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A reportagem fotogrófica do casamento de 

DEANNA DURBIN 

Como já informámos, Deanna Durbin 
casou com Voughn Paul q ue, mercê de tão 
auspicioso enlace, apadrinhado pela Uni
versa l, ascendeu imediatamente à catego
ria de produtor associado. 

<Animatógrafo> é o primeiro jornal eu
ropeu a publicar a reportagem totográfica 
completa do acontecimento que interessou 
Hollywood e a parte do mundo que ainda 
pode ocupar-se de coisos de cinema. 

Como o leitor sabe, a mais recente 
comédia de Deanna Durbin, <Data Memo
rá "el>, exibe-se no Odéon e Palácio, onde 
está obtendo um êxito absoluto. 
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PRIMEIRO PASSO DUMA CA MPANHA 

A estreio, no CONDES, do obra-primo 

EM MARCHA : 

cinematográfica -AS MAOS E A MORTE 

Lon Chaney Júnior e Bob Steele incarnam proàtqiosamente as 
figuras ào pobre gigante sem miolos Qtte mata sem Querer e a 

áo cobaráe e ciumento Curle11 

111 a.is uma. iniciativa. do cA ni
m.a.tógraf o> que, à semelha.nfa. tk 
lo'12n.ta.s '1Utra8 que assinalam a 
~ua ain(fa curta mas já bem .-e
chooàt• vida, (lcaba <U passa.- d-0 
<lomínio elos projecl.-Os pa.-a. o das 
.-e<dic/a;cles: a ca.mpanJ1a a fa.i-or 
da& obras-primas cinematográfi
C0'1 que os no•sos exibidores .-e
ceiam ... preuntar 1ias suas salas, 
por c<nMlituirem eltp<'cttículo de 
excepç1io, considerados «iiffceis 
de defender comercialllunto, 
C(fmo HOÍ dizer-se . 

Del't'l>tos «c•·esccntar desde já 
que, Ro/1 detemni>uido .a;specl.-0, 
ês8c •·e<X'io J>l)(W vcwecer legitimo. 
A eaibiç1io de fil1nes é 1w• negó
cio, e é 'IU1.tural que os negociarn
tes .-cjeitem os 7n·oduto.~ que se 
lhes afif111r<11" vouco sttsoeptíveis 
de "grtulrt.- a.o gmnae público. 
M '.UI o que tam.bém 11õo há dúvl<l" 
é q1W a ezibição de filni,es não é, 
c<nno liá q1u-m pretenM, um ne
gócio como outro qualquer. A 
e:i:ibic;ti<> de fil11i.es impõe cerl.-Os 
de1•eres com a 11.-te cinemal.-Ogrti
ficn, ce>"IOR dercres 'J)'lra coon o 
públic.fJ, e até para com sectore.~ 
rR/)('cit•is tio 111<blico. 

d.êsdes filmes1 prevenindo {,ea/.
ni.en te o público iMusceptivel de 
se intercsiw..- vor êf,es, mas con
voro1ulo, em c<nitrr.o-po.-tida, por 
meio duma publicidade bem orien
tada, aqueles especta.dores a. quem 
l8sea filmei intertsse1>< mais que 
q1wiaqucr 01ttros. 

e.A nimat6grafo>, no entanto, 
8"bia qucio ingló>'ia e inútil serV" 
unia. ca1n'J)'111ha. orientada em to.l 
sontitlo. Se a. simples supressão 
dum intervalo a.bBUrdo, que pre
jwlica. .90 1>or cento dos filmes 
que i11terroinpe, encont.-ou da. par
te das emprêsas 11ia1s responsá
veis twui .-ea.cção evidentíssima, 
bastando os interêsses dos cpâs 
da água.> vara. contrabalançarem 
os interêRRes do ]>1"6J>1·io espectá
culo e riU da civilização pum. e 
•imples, ima17ine-se o que seria 11 

pretenS<io de csa.crifican dua.s 
.-icas se11111nas para. a simples sa
tisfa~<io tles- coisas imignifi· 
cantes e rebarbatit·as que se cha
mam Arte e Cinema. 

Há que reconhecer que a sorte 
nos bafejou com o primeiro que 
escolhemos : As Mãos e a ~forte 
i mna obra. excepcionalínima> 
se111 dút•id(l um dos mais <dt.-Os 
t$)>tct.ácl1los que o Cinema tem 
podido of erect!r ao pC11$:1.mento e 
à emoç<io. A 8Ua cs treia. 'iLO Con
des, no iíltimo saba.d-0, vode dizer
-se ~ensaci<ntal, pela. qual>dizde 
do público que ali vimos, reüni· 
do oo:pontánemncnte, pois os bi
lhetes c1urw.1n. os preçcs habitua.is. 

Dos seu.s 11ilritos vai fal.a,.-vos 
o dircctor de e.A nimatógra.fo>, 
numa critica que, propositada
mente, se destacou eh secção ha
bitua/. 

E é claro que, dea<k que tive
mos i1tterferência na organização 
do upect6culo, e «nn. o pleno 
'lCôrd-0 da. Sonoro Fil1n.e, As Mãos 
e a Morte 8e exibe som qual.quer 
intercalo que o interrompa ino-
7>orl!tna.111.n1 te, tal como o come
b1w<i111 o Mtt ,,_utor e o seu .-ea
lizad<n'. 

A crítica do filme 
Os cinéfilos de hã dez anos, 

exactamente aqueles que podem 
fazer parte do cClube do Anima
tógrafo.-., não eSqueeeram de cer
to a emoção prolundíssima que em 
todos n6a provocou a realização 
cinematográfi~a de cA Oeste, 
~ada de .\'ovo>. O romance famo
so de Erich Maria Remarque, do
cumento prodigiOM duma época 
bem triste, encontrou em Lewis 
Milestone o encenador perfeito; 
o artista suficientemente sensi
vel para apreciar em tôda a sua 
subtileza as reacções psicológicas 
dos rapazes de 18 anos atirados 
para a fornalha da guerra (a cé
lebre e Classe 22• de Ludwig 

JOHN STEINBECK 
autor do romance original 

Renn), e o técnico suficientemen
te hãbil e seguro para -as lançar 
na película com a nitidez e o vo
lume indispensáveis. 

Em Milestone, seduzia-nos prin
cipalmente a extrema simplicida
d<! de processos: nem ângulos ex
quisitos, nem filmagens compli
cadas. E, no entanto, que poder, 
que rigor cinematog1·áfico em to
dos os enquad.-amentos, em cada 
movimento discreto e cnobre> do 

•aparelho-de-filmar! 
Depois, sentia-se que tal en

saiador (po1·que se esquece muita 
vez que a um realizador de fil
mes também incumbem as fun
ções do ensaiador de teatro, afi
nando, quando não invcnla11do 
os actores) tinha o poder quási 
sobrenatural de transmitir aos 
seus intérpretes, como a espelhos 
fidelissimos, os mínimos reflexos 
da sua i·onta116 i11le1'J>retativa, 
para lhe chamarmos assim. A 
criação de Lew Ayres (que só 
muito mais tarde, e bem recen
temente, conseguiu regressar à 
categoria que cA Oeste, Nada de 

(Continua na vág. 6) 

É 1•ertl1ule que em Portur1al 
ntio existem, inf elizmcnte, 1u; cha
ma.das e Raltts e87>ecü1li:uu1'1.~>, cm 
que ""'"' freqiiCncia assídtU!l de 
cinNiloR rec/.am14 c:i:actam.ente 08 
filmes «flYl'a ~ sêric>, que se 
di.stingurm da vroduçcio corrente 
- me1tt1to o'f4 mais c'l.tegorizada. e 
digna - peb:ts contribuições no
t.fssin1.a3 que tr~n ao especttí
culo da 111:. il1a8 ~~lt-cz por isso 
me.ttmJ>, tuio ~eria '1l"mai.s que O$ 

nos~• ,.,.ihidoreit dMú:a.•sem o.1-
gum"" 1tNP1111uu1 d,,,. 5! que o ano 
tem à aprt.•enta{fio consciencioso. 

Re11ofremos por isso adopror 
11""1. táticri •Mis simples e mais 
1ireota: t!Yl'll.partilhar os risco..' 
dtBA'! nil1i~o c1Y11• as casas di.s
tribuitlortM que posstdam êssQS 
filmes, e das qttais encontrámos, 
,iusto é di::ê·lo. o mais franct> e 
decidido e"l)f1-il.-O de colabomç<W, 
frui-O <i.'1 coonprcenscfo perfeita 
dos nossos objcctivos. Unia con
di(tio im.7mzrmos no entanto: os 
filmes que bc11eficio.riam do nos
so pt<trocfnio <let•cria1n ser obms
-prinuis intliuutfreis, pelo seu ní
t•el twtfstieo e -pela l'tta. qualida
de tlntiea. E isRO faz com que 
bem po1u:os fil'IMs -los cho.ma.dos 
cnão-comtrci'litt1 mereçam seme
lhante di,.lin(iio. 

Bettv Fielà, num papel como mio víamos no cinema desde que 
L11a àe Puttt Interpretou. a Berta Maria cie • Varieáaàes> 
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CINEMA DE AMADORES 
~stá constituído o «CJl11be Portua~u~s 

d e fJ i n e m a d e 11111 a d ·o r e s » ? 
Estão de .para'bens os ·amado

res de cinema. 
!Evidentemente <JUe não nos 

referimos 11.0S ciné'ifilos, àqueles 
que <amam o espec'tâcu~ do ci
nema ;prOlfissional, •mal!> sim aos 
que utilizam o cinema de for· 
mato reduzido>, e 1POrra'Jllto <aos 
ama·dores de cinema. IDe,pois de 
vãs tentativas, de campanha,s 
jo~nalistiea& que duraram <anos, 
t em-se agora o resultado de to
do êsse >eSfôrço. 

10 eomunicado forneei<do .pelo 
Grémio Portugúês de F.o•tog.-a
<fi.a diz.nos o .segui.nte : 

tA Direcção do 1C. P. F . .eleita 
em assembleia geral .de 30 de 
·AJbril •p. p. comunica a remoder 
laçãlo ·<la sua Secção de Cinema 
que •passará a ad~pba.- a de&i· 
gnação de OLUBE PORTU
GUtS DE CINEMA DE AMA
DORES, cuja Direcção ficou 
constituída como segue: 

.Presidente - dr. A·ntóni.<> de 
Mene:i:es. 

Vi-ce-'Presi<dente - .eng. Car
neiro 'Mendes. 

Se-cretário.s - Alvaro Antu
nes .e Artur Rodrigues da Fon· 
seca. 

Vogais - eng. Frederico ~m 
e Fritz Neumman. • 
· i0ste eo'lllunitiado vem alegrar 

e dar alento -aos -amado.res que 
há tanto 'tempo dese:fa.vam um 
Olube onde se concmtra'>ISe tôda 
a •sua actividade e •<l<S •aôudasse -a 
trabalhar !facilitando a -re,aliza. 
ção dos .seus fi lmes. 

t de esperar que todos os 
amado1·es secundem esta inicia
ti"a i•nscrevendo-se como sócio.s 
do ·CLUBE PORTUGUtS DE 
CENEMA DE A.!MiADORES, 

Fiara tôdas as in·fo<rm-ações e 
es-clare-cimentos devem di-rigir-<Sie 
à sede sita no Largo do Chia
®, 12, 2.º em Lisboa. 

Uma sessão de propaganda, 
no Pôrto 

Na sua primeira reünião, a 
direcção do CLUBE PORTU
GUEJS 'DE cmN'EM.A DE A1'M
DQRES .re&olv.eu reali7JllT na ci
da"<le do •Pôrto um.a se&;ão de 
.pro.pa:ganda em que ~rão exi
bidos -alguns dos m:'l•hores fi l
mes feitos por amadores em Por
tugal. 

.Essa exibição que se efectua
rá 110 .p róxrmo dia 18 em local a 
desi.g'll•a·r é 11ma prova do inte
rêsse que ;a Di'l'Ceção d-0> C. P . C. 
A. demonstra ter !Pelos ama'do
re-si do Norte. 

10xalá os amado.res do P&rto 
saibam compreender e acari
nh-ar esta inicia•tiv•a do CLUiBE 
PORTUGUi:JS DE CENiE111A DE 
A:M.A!DORES ins-ci-evendo-se co
m.o <Sócios, visto 'ter-se fo-rm,ado 
naquela d darle uma delegação. 

No próximo número ;pu'blica
remos o ·plano -de ttra'balho 'Para 
êste ano da direcção do C. P . 
C. A. 

MANIFESTO 
aos cineastas amadores 

AMADORES: · 
Duranbe anos lutou-se 11or organizar um Clube de Cinema, 

Muitos ex istiram, mas ai deles, 'ª sua \orientação era falsa e todos 
caíram por culpl\' própria. 

E anos passaram e a desorientação prosseguiu. Chegou-se 
porém a um momento em qtte continuar assim, seria a ru.ina de 
uma cinematografia d·e há tanto abalada por ruins iniciativ.as e 
frac.as cons istências. 

Tivemos a felicidade de prever êsse momento e fomos pre
parando os am·adores para a sua compreensão. Era indispens.ável 
agir na altttra pró11ria. 

Não quisemos .estar só ·em campo, não com receio de um 
fracasso, mas por temer não poderlll'Os suster a queda dum ideal. 

Chamámos às fileiras, sem alardes nem rufos de tambores, 
os nossos «companheiros de armas» .. . 

E de Nort.e a Sul, de Portugal in t.eiro, contirtent:al e ultra
marino1 V'eío até 'nós o auxílio das «milícias», cujas armas eram 
cartas ·em que test.6munhav-dm a adesão à NOSSA causa. Mas a 
lut.a não se chegou a dar. 

Agiu-,se no momento oportuno e obteve-1\e vitória. 
E é essa vitória que vimos aqui cantar em prosa ruim, pois 

melhores dotes Deus nos não d'eu. 
t a ocasião de se prestar contas e agradecer a confiança 

d·epositada em nossas mãos. É a o-casião de se ei<igir (quando se 
ganha ei<ige-se), o cumprimento da pah.vra dada. Está o nosso 
espírito ciente da realização int.egral de tal gesto. 

AMADORES: 
Na noite de 7 de Maio de 1941, na sede da Sociedade da 

Propaganda de Portugal, em Lisboa, uma dúzia de homens de 
boa vontade, i-epresentando centenas de .outros, remodelaram a 
antiga Sub'Secção de Cinema do Grémio Port~guês de Fot.ogra
fia, criando o CLUBE PORTUGUtS DE CINEMA DE AMA· 
DORES. 

:&ste Clube fica sendo o único agru1>amento português acre
ditado e filiado na «União In ternacional de Cinema de Amadores• 
(U. N. 1. C. A.) 

Amadores do Norte e do Sul, do Continente e do Ultramar, 
da aldeia e da cidade, da vila e da capit•al, AMADORES DE 
PORTUGAL: tendes .enfim um Clube que é VOSSO e Q•le vai 
respeit.ar os VOSSOS interêsses, e que pode colocar a VOSSA 
cinematografia em nível idêntico ao do estrangeiro. 

Para a realizaçãx> do vasto programa a que a primeira di
recção do ·CLUBE PORTUGUtS DE CINEMA DE AMADORES 
meteu ombros é indispens."Ível a coo1>eração de todos os amadores 
portugueses de cinema. 

Vai pedir-se um esfôrço monetário, bem 1>equeno por s inal, 
mas indis11ensável para a realizaçào- de todos os vossos justís
simos desejos. 

Hâ a oerteza de que nenhum amador falta rá à chamada e 
ainda mais : virão todos aqueles que nada disseram. 

ATENÇÃO AMADORES! 
o CLUBE PORTUGU.es DE CINEMA DE AMADORES vai 

promover tôdas ias manifestações que entenda indis1>ensáveis ao 
movimento ascendente da cinematografia de formato reduzido. 
Concur!IOS, s essões, congressos e palestras, intercâmbio interna
cional de filmes e muitias outras coisas, vão ser uma realidade. 

Não se descurou um só pormenor 11ara o bem .de todos os 
amadores. 

No Pôrto, HA uma delegação e outras se formarão em mais 
cidades de Portu&'lll, des.de que a sua necessidade se reconlreça. 

AMADORES! 
Está organizado o CLUBE PORTUGU.ttS DE CINEMA DE 

AMADORES; es1>era-se agora por vós. 

JOii.O MENDES 

NOTICIAS 
de Espanha 

Realiza-se durante a primeira 
quinzena dêste mts o Concurso 
Anual de Filmes e<: Amadores or
ganizado pela A u•-upaci6n de Ci?te 
Amateu1· de Mo4ri.d (ACAM) 
sendo atribuídas sete taças e sete 
prémios em medalhas. 

Neste Concu1·so podem inscrer 
ver-se filmes nos três formatos 
existentes 8 mm., 9,5 mm. e 16 
mm. e até à data de darmos esta 
notícia jâ se encontravam regis
tadas 16 produções de amadores. 

" "' .. 
No dia 21 de Abr il realizou-se 

nos salões da Delegaci6n. Provin
cüú de Ed.ucacil>n em Madrid, 
uma sessão de filmes de formato 
reduzido. 

Os filmes foram ap1·esentados 
por Carlos Fernândez Cuenca 
(filho) quP. numa breve palestra 
eiopôs o significado do Cinema de 
Amadores. 

Foram depois projectados os ser 
p:uintes filmes: <Por Tierras de 
Vinero>, <Contrastes>, cEI Valle 
dP.l Tiétar~. c Sueiios de amor>, 
produções da A . C. A . M., e cEI 
repórter mecanico>, cMensmor
tisó> e cEl hombre importante>, 
do Cine A •na.teur G'atalán. 

Esta sessão a que assistiu o di
rector geral da Jmp;·ensa sr. Er
cilla, o académico D. Eugénio 
d'Ors, o delegado da secção de 
Cinema de Amadores do CIRCE 
dr. Júlio Bravo e outras indi
vidualidades, foi notável tendo s i
do todos os filmes muito aplau
d idos. 

• 
OS AMADORES 

do Pôrto f iz:eram 
um filme durante 
as filmagens de 
((ALA-ARRIBAI» 

Os sócios das ag•emi-ações de 
amadoi-es por tuenses iA!DA Fil· 
mes e. CONDOR •C1'N:E 101.iUBE 
deslocaram-se no domingo 4 do 
icorrente à Póvo.a lde V·arzim pa
"'ª filma.rem em <forma'to Tedu
zido •a !Pro.ci-sslão do ~stê~ro e 
·"5 trabalh01> de !filmagens .do fil
·me de Leitão .de Barros <0A:la, 
arriba!>. 

A ADA lfilmes, -est>ava reyre
.sentada ,pelas .seus dofa l]>rmci
.pais associados, !Augusto iRoma
a-iz e Lopes Fernandes, itendo 
•trabalhado com um.a câmara 
<Paillaro> ·utiliz.ada 'Pelo <amadru
.suiço A'<lolphe. 

,O CONDOR 1CIN:E 1CLU1BE 
enviou <O<S seus operadores hr-

(Concltii na página 8J 
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• O seu, a seu dono 

A nova Ideia Que cAnlmatógrafo> lan
çou no seu último número - a criação 
duma cTOrre do Tombo• para os filmes 
de lnterêsse histórico - afinal não é no
va. No cClne-Jornab de 20 de Junho de 
1938. a propósito da reedição do rnme Que 
nxara a proclamação de Sidónio Pais co
mo Presidente da Repllbllca, filme Que rol 
agora exibido no primeiro espectáculo do 
Clube, o nosso camarada de redacção 
Fernando Fragoso Inseria um artigo Inti
tulado cÉ preciso criar, quanto antes, uma 
Cinemateca Naclonab. E nele se dizia, 
com palavras lrrerutâve!s, Que era uma 
barbaridade deixar que se perdessem os 
raros documentos clnematogrâflcos ainda 
existentes em Que se fixavam momentos 
culminantes da nossa história, nos tUtl
mos trinta anos. 

A Ideia não encontrou. porém, o eco 
merecido; e Isso bastaria para que a re
tomâssemos, emprestando-lhe o nosso en
tusiasmo de carolas. Mas uma coisa se 
nos afigura mais urgente ainda. e Isso pa
rece-nos Inteiramente e absurdamente 
novo: não deixar que venham a oerder-se 
os filmes que se vão fazendo, por via do 
mesmlsslmo desleixo que tanto Já fez per
der. 
0~ portugueses têm aquilo a QUe O dr. 

Augusto de Castro chama - o culto do 
ósso. São amadores Inveterados de velha
rias; e a tal ponto que quâsl sempre lhes 
escapa o que existe de bom no seu tem
po. Para reagir contra tão Incongruente 
atitude, compete ao Estado, não só o es
timulo, mas a conservação consciente das 
obras-primas contemporâneas. Assim se 
faz. PorQue não adoptar então Idêntica 
atitude com os filmes de lnterêsse histó
rico nacional? Ocupar-nos-emos larga
mente dêste assunto, a partir dum pró
ximo número. 

Também nos cumpre dizer que a Tóbls 
Portuguesa conseguiu reUnlr muitos do
cumentários de grande lnterêsse retros
pectlvo, que conserva preciosamente cm 
seus arquivos. 

o seu, a seu dono. 

• A Guerra dos Servos 

Continua a cOuerra dos Servos•. Hã 
quem suponha que a melhor forma de ser
vir o Cinema Português é começar por se 
servir a si rpróprlo. Caridade bem en ten
dida ... 

Mas «Animatógrafo> não dorme. E em
bora não tenha, como por vezes aconte
ceu a certas publ!cações cinematográficas. 
o culto do escândalo, parece-lhe mais es
candaloso consentir que certas palavras 
mágicas - indústria, continuiaacte, etc. -
sirvam para encobrir lnterêsses pouco ... 
desinteressados. 

Os cservos> mobilizaram. Podem ter a 
certeza que não nos apanham despreveni
dos do outro lado da Crontelra ... 

• Araújo Pereira 

Os alunos particulares do mestre j c 
teatro Araújo Pereira promoveram, para 
festejar os seus galhardos setenta anos. 
uma homenagem multo significativa. qu~ 
se realizou no Sindicato Nacional dos Mú
sicos. 

cAnlmatógraro. que tem pelo Teatro a 
veneração Que devem merecer os antepas
sados, e acredita na sua ressurreição, as
socia-se a tão Justa resta. só lamentando 
que não houvesse uma llnlca emprêsa 
teatral que pensasse em ceder. por uma 
noite, o seu teatro. para que êsse grande 
e sincero servido da arte milenária ti
vesse a consagração que lhe compete. 

Há tão poucas pessoas capazes de acre-

s ,, 
O JESTUJDJIO 

JE O JOJRNAJL 
Embora nunca usasse tanga de bananas nem me exibisse no Casino de Paris, 

eu tenho, como Josefina Baker, dois amores: o estúdio e o jornal. E porque detesto 
infidelidades, e ainda porque tenho cultivado assiduamente a minha capacidade de 
amar, levo uma vida de ralações e de canseiras, disputado pelas exigências cons
tantes dos meus dois «lares». 

Só pode parecer pretencioso e inútil êste desabafo a quem d~conheça o 
mundo de atractivos morais que ambos oferecem, compensações que julgo de so
bejo pa ra os inevitáveis desgôstos que tanto um como outro me acarretam, como 
a todos aqueles para quem estúdio ou jornal são mais que simples modos de ganhar 
a vida. 

E o desabafo vem por estar, prestes a dar-vos a notícia de que vou, mais 
uma vez (decididamente, não tenho emenda! ), procurar servir como posso e sei a 
causa, tão pequenina e tão grande, da produção cinematográfica nacional. 

O mesmo aconteceu quando foi da primeira série do «Animatógrafo», em 
1933. la realizar então, para o Bloco H. da Costa, e ao lado de Max Nosseck, o 
meu primeiro filme de fundo. E a recusa dos que então administravam a To bis Por
tuguesa obrigou-nos a ir buscar a um estúdio de Paris o acolhimento que em nossa 
própria terra nos recusavam. 

Foi assim fo,çoso suspender a publicação do jornal, suspensão que se pro
longou durante largos anos. Mas não passou de suspensão, como disséramos, pois o 
jornal voltou à luz do dia, com a mesma gente e até na mesma casa. 

As coisas mudaram muito, de então para cá. A vida adquiriu um ritmo ainda 
mais exigente , maior complexidade, mas também possibilidades imprevistas. E o 
regresso dum director à activida:le do estúdio já não pode explicar, num país que 
pretenda ser europeu, a suspensão do seu jornal. 

«Animatógrafo», portanto, continua. E continua pelo mesmo rumo, com o 
mesmo objectivo, a mesma vontade - a mesmo «genica» 

Os colaboradores que nos rodeiam sabem, tão bem como eu, o que busca
mos, e qual é o caminho para o conseguir. Nêles se deposita a mais inteira con
fiança, tal como êles confiam em nós, e nos destinos do Cinema Português. 

E o Cinema Português, filho da Revolução Nacional também, como ela, há-de 
continuar. 

O que é preciso é que niío continue como tem vindo até aqui, aos tropos
..(Jalhopos, sem organização e sem finalidade. Tem que acabar a idéia falsa e suspeita 
de que cada filme nacional que se apresente tem que ser um «acontecimento», um 
«caso de sensação», incompatível com outro filme, pior ou melhor, no cinema da 
frente. Pelo contrário: é preciso deixar agir o estímulo eficaz da concorrência, a 
emulação dos confrontos, o jôgo natural das hierarquias. E em vez de se dizer: não 
faço isto porque não quero fazer a figura daquele, que se diga: ora vamos lá a ver 
se eu sou capaz de. fazer melhor que aquele outro fez. 

Depois de bem tomada essa atitude, basta apenas ter confiança, ter brio -
e trabalhar. 

dltar numa coisa e de levarem a sua cren
ça a ponto de tudo lhe sacrificar. Que nos 
descobrimos respeitosamente perante Mes
tre Araújo Pereira, que assim fez. 

• Fotógrafos 

Na filmagem da Procissão do Destêr
ro para o filme cAla. arriba!>, de que da
mos pormenorizada reportagem na pági
na central desta semana, deu-se a curiosa 
circunstância de não haver um único ro
tõgrafo profissional encarregado de razer 
fotografias especialmente destinadas à 
publicidade. Pelo menos, às nossos mãos 
- e somos o único jornal da especialidade 
- ainda não chegou nenhuma. Mas não 
seria por isso que delxarlamos, nós. de 
cumprir com o que nos competia. E João 
Mendes, enviado especial - lamos escre
ver ccorrespondente de guerra• ... - re
correu à e.sua seita• : os corajosos amado-

ANTÓNIO LOPES RIBEIRO 

res. de fotografia e de cinema. sempre ao 
serviço da causa comum. Assim, os Ins
tantâneos Que publicamos devem-se aos 
srs. Fernando Aroso, Fernando Alves, 
Henrique Viana e Adolph, repórteres com
placentes, a quem multo agradecemos a 
preciosa colaboração que prestaram ao 
nosso Jornal. tal como a Tobls Portuguesa 
lhes deve agradecer. 

• Um Desafio «Internacional» 

Os empregados das firmas distribuido
ras de filmes promoveram um desafio de 
futebol em Que um cteam• constltuldo en
tre o pessoal das firmas portuguesas .;e 
defronta com outro. constltuldo pelas fir
mas americanas. ~ uma ldéla feliz, e que 
dá foros de clnternaclonab ao jõgo em que 
se disputa a cTaça Cinearte e Europa• e 
de que daremos o relato no nosso próximo 
nllmero. 
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UM PRODÍGIO UE I NTERl~SSE JI UJIANO 
(Conclus4o da pág. 3J 

Novo> lhe conferiu dum dia para 
o outro) é uma das mais belas 
da história do Cinema, verdadei
ra apoteose da mocidade eféme
ra que a guerra de 14-18 ceifou 
com tão angustiosa prodigalida
de. E o sargento, interpretado 
por ~ n:aravilhoso actor que 
foi Louis \\"olheim está sempre 
de dia à nossa memória, rondan· 
dera como se ela fôsse o seu pró
prio quartel. 

Pois t5das as inultrapassáveis 
qualidades de estilo, sério e ela ro, 
que distinguiram Lewis Milestone 
em 1930 entre todos os realizado
res do ano, mantem-nas êle ago
ra nesta sua nova obra prima que 
s~ intitula em português cAs 
Mãos e a Morte>. 

O título original do filme que 
Hal Roach produziu para os Uni
ted Artista vem-lhe do romance 
em que se baseia, e de que é au
tor Charles Stei11bcck, um dos 
mais laureados e i·cpresentativos 
mestres da literatul·a americana 
co11temporânca. 

t éle o autor do célebre cGra
pes of Wrath>; é êle o autor de 
cOf Mice and Men>, que signi
fica, à letra: Dos ll<t!o8 e <los 
H<nrWns. Tão estranho titulo pro· 
vem do primeiro verso dum poe
ma que começa assim: 

ANI MATó GRAFCr 

7'he beat oood schcmts of mice 
[a>ul mtJt ... 

O assombroso terceto principai ctum filme em que cacta Intérprete é um grande artiSta 

Os melhores projectos dos ra
tos e dos homens - desabam 
quando o destino assim o quere ... 

George e Lcnnie tinham ópti
mos projectos: queriam juntar 
o dinheiro bastante para com
prar uma quinta, onde hou,·esse 
um moinho, e terras de lavoura, 
e pombos, e coelhos, muitos coe
lhos, de que Lcnnie trataria com 
desvêlo. 

Lennie é um pobre rapaz que 
não sabe nada, e que George tem 
que guiar na vida como uma 
criança. Lennie idolatra-o, é-lhe 
dedicado como um cão, obedece
lhe em tudo ... 

Pois é Lennie que faz desabar. 
sem querer, os projectos mara
vilhosos de George ... 

Detestamos contar os argu
mentos até ao fim, pois julga
mos que isso diminui considerà-

,·elmente o interêsse que o fil
me deve ir despertando enquanto 
corr!. Por i~5'0 não contamos mais. 
Mas diremos ainda que esta nova 
,·ersão da história de Mofina 
)lendes resultou, nas mãos de 
Steinbeck e de )liJestone. uma 
''erdadeira tpopeia de amizade 
trãgica. 

Porque o filme roça, sem pre>
curar ob•er grandes efeitos, mas 
obtende>-os pela própria qualida-

A atmosfera ensoalhada do cMlddle West> agrlcola, em que se crestam os corpos e as almas, fot 
transportada prodtgi-Osamente para o filme de Milestone 

de dos elementos em presença, os 
páramos da tragédia antiga. 

A interpretação está ao nível 
do resto. 

Lennie é interpretado por Lon 
Chaney Júnior, Certas expres
sões suas, lembram as de seu 
pai. E aquele que foi conhecid? 
pela alcunha do cHomem das 3fif 
Caras> certamente se sentiri~ or
gulhoso de ver o filho trabalh3r 
assim, se não estiv~ já no Rei
no da Verdade. 

George é Burgess 'Meredith. A 
segurança posta na representação 
dum papel dificílimo, embora sim
les na aparência, classifica-o na 
primeira fila dos intérpretes ci
nematográficos. 

Mae, a perigosa e infeliz Mae, 
é Betty Field, uma esti-eante que 
vai dar que falar, pois desde «Va
riedades> que não vimos nenhu
ma actriz dar de fo1·ma tão im
pressionante a mulher inconse
qücnte e ordinária, ao estilo de 
Lyn de Putti, que Simone Simon 
na •Fera Humana> conseguiu 
apenas sugerir por aproximação. 

Todos os outros (e não empre
gamos aqui a frase no mero sen· 
tido sacramental, que quási sem· 
1>re merecem os filmes america
nos) só contribuem para a eleva
ção do valor geral do filme: 
Charles Bickford (Slím), Rhe>
man Rohnen (Candy), o negro 
Leigh Whipper (Crooks), l'\oale 
.Reery Júnior (".bit), Grenville 
.Rates (Carlson) e Bob Steele, o 
cow-boy> baixinho. a quem mui

t~ con\'êm papéis do tipo cínico 
de Curley. 

O acompanhamento musical de 
Anron Cooland merece uma re
ferên~ia especialíssima. 

E o filme merece as palmas 
unânimes do público, como me
receu as quatro estrêlas com que 
o <listjnguiu a. crítica americana. 

A. L. R. 
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CINEMA PORTUCUÊS 
• Ili) A carreira de aclor de Cinema 

rcont. do número anterior ) 
.Achamos bem uma estadia no 

<Conservatório, ou em qualquer 
outro centro de estudo da arte 
·dramática, mas - como já dizia 
Oaudet - uma vez saídos dali, os 
artistas novos julgam, saber tudo 
e não mais trabalham>. ~fas é 
ali, de facto, que o candidato à 
arte de interpretar ·1-prend; o 
ABC da sua carreir.a. Ali lhe en
sinam a estudar um papel, a co
nhecer a .psicologia duma p<~
nagem, a profundar cal'llztt.res, 
sentimentos, expressões, identifi
cação, fisiononüa e caracteriza
ção (no cínema, como se saba, 
há •especialistas na m•a·téria) ves-
t uário e aces36rios. ' 

Quanto 11 parte nroral, •<la tem 
grande importância na carreira 
do act<>r de cinema. Assim, Fra'll
cis Lederer teve, largo tempo, a 
sua carreira interrompida, por se 
entregar ao • whisky>. Simone Si
mon, haje de no,·, em Hollywood, 
foi de lá corrida devido à· vida 
de pândega a que se entregava. 

•Disciplina e obediência~is o 
que se pede ao actor. t preciso 
que êle diga, submisso e inteli
gente, como Silvain, na • Paixão 
de Joan d' Are•, disse a Carl 
Dreyer: 

- Mestre, ensine-me a fazer 
cinem.:i. ! 

Como Chaliapine disse a Pabst: 
- Ensine-me a rt·presentar 

diante da câmara. 
E nun~ >dizer como um actor 

do nosso teatro nos primeiros 
dias da sua carreira, ao encane
cido encenador: 

- Perdã. , eu sai o que Estou 
a fazer... -

IV 
Do que deixamos dito, fàcil

mcnte se depreend< não ser fá
cil a car..eira de actor. i\b:s di
fícil ela se torna no cinema, on
de, por mercê de características 
pr(\pri'' da arte das rmage'lls, o 
artista nii.'lo IJ)ode evolucionar tão 
·livremente como no palco, pois 
tem de cuidar em não se des
viar do caminho mHeado IJ)<!lt 
encenador, sob •pena de pravocar 
'Uma desfocagem na câmara, sob 
risco de sair da zona sêlbre 'l 
qual se concentram as luzes dos 
'Projectores e sob a amraça da 
sua voz não ser bem re~olhida 
pelos microfones, dispog:os para 
o que se pretendi1l mas não p;i
ra o que o intérprete executou. 

Queremos com isto sal:ent.u 
não s~r decente nem. exequível 
alguém a~pirar à earreira de 
actor de cinema p:i.ra •amar •in
génuas> diante da objectiva, fu
mar bons cigarros ou ouvir o 
iseu nome apregoado pela tuba 
da r.ama. O ci n.em:i. é uma .arte 
1muito -cara - e ·é uma .profis
são. E, como profissão, não admi
te brincadeiras - a não ser nos 
intervalos de filmagem. .. para 
efeitos de publicidade. 

Quem entl'll num !studio ao 
r<>mp~r do dia sai de lá derrea
do à hora do poente. Um reali
zador português perdeu onze 
quilos durante • filmagem da 
'9aa produção. Ou~ro realizador. 
dos mais saüdáveis e resistentes 

«Quero sempre subir mais alto, quero sempre olhar mais longe.» 
GCETHE 

que pos.<uímos, para suporta.r, 
há anos. o trabalho de enem.a
ção, tc,·e de recorrer à botica. 

)fas aquele que tem vocação, 
q~~ aml n carreira do cinema, 
ja-lhe a ,;aúde, os bens. a pr6-
pr:a viJa, como S! 3! tl'l·taSSE 
duma mulher .amada. Conhece
mos exe:nplos de todos (s~es ca
s •· Porqu~ a arte das imagens 
é .,, maior feiticeira, a ,mais ve. 
nenosa mancenilheira da actua
l:dade. Para ela ,·em -ente da 
tôda~ as profissõ.-s - engenha
ria. mediciri>l, advocaci.a, j<1rna
•lisn1.0 - e de téxhs as condições 
- da aristo~racia e do 1povo -
·mas d•la, dtpoi~ de ex;perim~n
tado o seu tt·a vo agri-dôce, dé
pois de conhecidas as suas ~xi
gênéu, ninguém ,·ai pari as 
outras pr<>Ji<>ões. 

Tsto explica o encanto que s; 

desp1·ende da arte com a qual se 
fabrica tôdas .as ilusões. 

Arte sem dúvida 'lleeessári:i., 
pal'll emb•l•Zlr a ' 'ida, para poe
tisar a :\aturei.a. 

Porque, como dizia Hugo, re
ferindo-se aos comprachicos, 
êle3 tinham rewnhecido que «'3 
Xaturezn era in~m..,leta>. 

V 

Demos, resumidamente, e sem 
ter quaisquer pretensões de 
~presentar m~téria nov.a, as in-
01caçõcs gerais para a formação 
de artistas de cinema. Quanb<> a 
facilitar-lhe o acesso ao estúdio, 
não nos parece necess&rio dar 
aqui um abre-te, Sésamo•. Quem 
represent•a niío é tlmido, nã<> po
de ser tlmido; logo, pode ir tran
qüilamente até ao €stúdio e apre
sentar-"° ª> assistente de qual-

~R 
ouv1m.: ... E bALAR 

Diz-se e escreve-se fàcilmen
te que os realizadores portu
gueses n4o prestam, que não 
conhecem o cinema e que ndô 
há nada a esperar deles. Se 
tivermos ocasl4o de pensar na 
forma como aprellderam o seu 
serviço. nas circunstâncias em 
que trabalham e no que foram 
obrigados a fazer para alcan
çar ésse trabalho, compreen
de-se que, se na grande maio
ria os nossos homens de cine
ma 1140 té111 valor, é 110 en
tanto lmposstvel 1ulgá-los pe
las suas obras. 

Aquele Que se destina ao ci
nema 11ao sabe a que porta ir 
bater. N4o existe entre nós 
uma organízaçao cinemato
gráfica permanente. Contudo, 
será considerado realizador, 
autor de filmes, quer seja de
pois de haver dirigido uma 
pequena tentativa de cem 
metros, quer tenha relaçóes 
nos meios cinematográficos. 

Até aqui, os realizadores não 
tem sido considerados nem pe
lo seu talento, nem sequer pe
las receitas Que os seus filmes 
obtenham. mas sim pelas sim
patias 01t pelo dinheiro que se 
poderá arranjar graças ao seu 
nome ou li stw hablltdade po
ltttca. 

O t1na11clamento dos filmes 
é pois a mola-real. O que ocor
re Quando se prete11de come
çar uma produç4o? Priticipia 
-se por aceitar uma Ideia va
ga. Conscienciosamente, o rea
lizador, f1tlgando que tudo irá 
por diante, delta-se ao traba-

lho e faz a sua planificação, 
ordenando as diferentes ce
nas, encadeando a acçdô se
gundo a sua própria i11Spira
ç4o Inicial. Entretanto, o edi
tor procura arranfar dinheiro. 
Segundo um hábito nefasto, 
procede-se à venda do filme 
antes mesmo Que tenha sido 
dada a pr imeira volta de ma
nivela. Que sefa bom ou mau 
- isso pouco importa! Os que 
compram são obrigados de tô
da a maneira a fazer -lhe pu
blicl<lade para o explorar e o 
orgulho da sociedade ficãrá 
assim satisfeito. O que é pre
ciso é •caçar• o dinheirinho 
mesmo com o sacri/f.ci-0 de 
aceitar as sugestôes mais in
crlvels para satisfazer um pti
blico de que cada um pretende 
repres1mtar o gôsto. 

Suponhamos Que está pre
sente o cliente A. Este lé o ar
g1tme11to. volta e diz: •Em 
certa altura isto ou aquilo não 
me parece bem! E necessário 
introduzir - lhe modificações!• 
Só com esta condiçllo consen
tirá em fazer um Importante 
adiantamento - adiantamen
to q1te naturalmente é aguar 
dado com ansiedade para se 
começar o filme. 

Claro, Que em cada dez ve
~es, o realizador protesta nove 
e declara que Isso vai alterar 
os seus pla11os e prefudicar o 
conjunto. Palavras perdidas. 
Só lhe resta Inclinar- se, pois 
Que a Quest4o predominante é 
o dinheiro. Em lugar do filme 
ben1 ordenado, artistico, Que 

quer r.alizndor (visto não 6erem 
os realizadores que se ocupam 
de organizar os t castings>). 

E quem nã.o quiser ou não pu
der ir até lá, escreva. por exem
pl<>-'J>ar.a Sindicato dos Pro
fissi :nais de Cinema-organismo 
legal e 1ue, em nosso entender, 
pode muito b<m cen~ralizar o 
serviço dum •casting>, enviando 
juntamente uma ou duas fotogra
fias. E dep ,fs.. . é ter paciência 
e aguardar a vez de .actuar dian
te doas objecti vas. 

Pôsto isto, -o candidato a -aotor 
lança-se li corrente da sorte e 
conquistará a ·posição ambicioná
da, por mérito próprio, à fôrça 
de trabalho, de sacrifício e de 
perseverança - os únicos padri
nhos que o cinema aceita e re
conhece. 

MOTA DA COSTA 

tinha sonhado (eu ainda 
acr edito nas boas intenções 
dos nossos realizadores) ver
-se-á forçado a fazer qual
quer coisa Que seja •comer
cial>, segundo o sentido que 
cer tos senhores atr ibuem à 
palavra. 

Deve-se éste costume de t r a
balhar por tnter miténctas e 
ao-Deus-dará à auséncia de 
uma organlzaç4o, à incapaci
dade dos produtores e à indi
ferença dos financeiros. Um 
realizador perde todo o pro
veito, experMncla e treino, que 
lhe pr()1Jorclonou a execuçã-0 
de uma fita se ficar um ano 
sem fazer 11ada, a procurar 
trabalho inutilmente e a mo
ver-se na inacçáo. 

Como qualificar os prcnectos 
Qlle apontámos? · 

Registam-se a cada passo es
forços Que demonstram ser 
perfeitamente inúteis, quando 
nllo prejudiciais, porque os 
seus autores reincidem nos 
mesmos érros do passado e não 
d(!.o nenhum prazer ao público 
Q11e permanece juiz soberano 
do assunto. 

As coisas passar-se-iam de 
outra maneira se existisse um 
organismo central capaz de 
financiar as emprésas cine
matográf lcas. Existem Bancos 
Que se interessam particular
me11te pelos vários ramos rJa 
Indústria. Há grupos finan
ceiros que se ocupam de tan
tas coisas. Por q11e nllo há-de 
haver um Banco de Cinema. 
cujos serviços estudassem ca
da negócio pormenorizada
mente com as garantias que 
éle representa e que se encar
regasse do financiamento dos 
filmes? 

Talvez dgsaparecessem 
aqueles Que só querem fU
mes nas •férias grandes• ... 

AUGUSTO FRAGA 
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OS AMADORES PORTUENSES 
; 

NA POVOA DO VARZIM 
(Concluscío ela pág. 4) 

nando -~lves e .Américo tC-Orrêa 
e como •fotógrafos •tra'balharam 
os amadores Henrique V>a,na e 
Fernando Aroso, •acompanhados 
1pelo .seu presidente sr . .Alb;-r:o 
de S~·usa 1Pinl-O, tendo utilizado 
câmara.s cDi·tmar> e .iPa~hé>. 

A orientação da /filmagem foi 
feita pefo nosso re-dactor João 
Mendes. 

.i;)ste lfilme deve ser apr!Mn· 

1 

WI' 

Américo Corréa do CONDOR 
CINE CLUBE junto da equipa 
técnica de «Ala, Arriba• filma 
um pormenor em ;ormato r e-

duzido 

tado pc-sslvelmence na :próxima 
sessiW do OLU:BE PORTUGU~S 
DE CFN.ElMA DE A!:\íADORES, 
a realizar naqu2~ ddade. 

Ver>ficou"se >a<Ssim o p.e"feito 
espírito de camaradagem exis 
t2.nte entre os camaraxlas •por. 
tnenses. 

Os pr.cãissionais, que 'POil" v~
z.es não tomam a .sério os a-ma· 
dores, tiverant ocssião de dbs~r
var o tra'balho que os cimasta.s 
de formato r.eduúdo de3a11volve· 
ram durant.e as iilmag?m1 d~ 
c:Ala, arrlbl !> sem •pr~judica
rem ninguém. 

In~.pres.sion.ara1m-se cêrca cb 
cem ·me tro9 de ,película em qua
tr.:-i eâma.ras diferentes man?ja· 
das ,por vários amadores. 

E9ba re,portagen1, cremos que 
única no género feita até .agoi·a 
cm Portult'al, mostra a prenara
ção das filml'gens da tprocisisã.~ 
do Dzstêrro tendo. <planos cur>~ .. 
síssimos onde se hão-de ver Lei· 
tão de Barro~ e os S<us cola'bo· 
r.adores as;;:im como o9 lfürnran
·tes e Tereza lCasal, a gen1~ílissi
ma espôsa de Antur (Duarte que 
amà,·elmente acedeu e:m ser fil
mada ;por amad.c1res. 

<Depois é o <frémito de emoção 
que passou .por •tôda a .figuração 
quando se iniciou a procissão que 
está largamente documentada. 

O amador Fernando Aroso do 
«CONDOR CINE CLUBE> fil
ma enquanto o nosso redactor 
Joao Mendes segue atento o 
trabalho dos outros operadores 

51e-obje;etiva· de uma das ·câma· 

1 

"3$. 
·Depois de exibida no Pôrro 

cónta o CLOOE ,p(),RTUGU.€S 
1 DE CINElMA DE AMADORES 

Um friso curioso dos amadores da ADA Filmes e do CONDOR 
CINE CLUBE durante as filmagens na Póvoa do Varzim 

O •filme que os amado res •por· 
tuenses rea lizaram inclui •plan,çtS 
idênticos aos escolhidos e fil· 
m.ado.s .para <Ala, arriba!>. Fo
ram mais lon1re os amador?s e 
durante a passagem da procis· 
são obtiveram primeiros iplanos 

• a grande disiâ-nc:.a, graças à te· 

p<>de" apresentar aos s ócios d e 
Lisbc:a esta interessante r~o r· 
tagem. 

1Qxalá se fizessem muitas 
mais. Crem-0s que a recente- o r
gan i;oação do C. P . C. A. virá 
aijudar bastante es.tas •J><>ssil>ili· 
da-des. 

l e AS FOTOGRA VURAS • 

E ZINCOGRA VURAS 
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CARTAS 
DUM 

CINÉFILO 
Aerodinâmico director: 

Na minha qualidade de só
cio fundador do •Clube do 
Animatógrafo> Lá estive, tam
bém, n.a sesscio realizada no 
Palácio das Exposições e gos
tei muito daquilo. Agora devia 
fazer-se uma sessao só com 
filmes dos clássicos portugue
ses. 

Dou-lhe esta ideia e não lhe 
levo nada por ela. 

Continuo às voltas com o 
meu argumento mas não sei 
como hei-de resolver o pros
seguimento da história visto 
que o pai continua na dispo
ção de autorizar o casamento 
da /Uha. D iz êle que os tem
vos Vd" de mal a pior e sem
pre é um encargo a menos. Co
mo o sr. Artur Duarte tem uma 
colecçao de argumentos esta
va capaz de ir ter com êle pa
ra ver se entre êles há algum 
q1ie me inspire. Acha que fa· 
ço bem? 

Com que entao o sr. director 
quere imitar-me. Eu ando-lhe 
a escrever cartas há que tem
pos e o sr. agora desata a es
crever bilhetes postais ·ao sr. 
Leitao de Barros. 

Fui novamente ao São Luiz 
ver o •Corresvondente de 
Guerra>. O sr. nao acha que 1 
esta fita tem nítidas influên
cias do •Pôrto de Abrigo>? O 
argumento é parecido e até 
nos processos de realização há 
pontos de contacto. Aqueles 
americanos vendo alguma coi
sa de jeito não se ensaiam na
da para a copiar. Devia ser 
pro'ibido. Já quando o sr. fez 
um filme quási todo vassado 
em A/rica éles também apa
receram com vários filmes 
iguais. 

Ainda não consegui vender a 
acção da •Tóbis Portuguesa> 
e há dias fui oferecê- la a um 
conhecido capitaliSta e êle. co
meçou-se a rir. Porque será? 

Sem mais seu dedicado ci
néfilo há maiS de dez anos 

Em virtude do êxito obtido 
pela «Balalaika>, vai produ
zir-se um novo filme inspira
do naq1iele, intitulado «Gui
tarra•; que terá como vrota
gonistas Ercille Côte e Alfred 
Menutster. Neste lilme o capi
tao de cossacos será substitui
do por um cado da G. N. R., 
também a cavalo; em lugar do 
teatro da óvera será o c:Palats 
de la .Galtê>, da vraÇa do mes
mo nome; e no final, em vez 
do baile do l!m do ano, have
rá um concurso de cégadas. A 
canção «Balalaika• será subs
tituída pelo «Lá em cima está 
o Tiroliroliro» que, em.bora não 
vareça, também é , uma boa 
maçada. 

de «Animatógrafo» são feitas na ~·k ~"-"fc.off 
Nacional ~ª1 --Um conhecido produtor 

vai contratar o célebre artiSta 
Crttcet, que imita todos os ins
trumentos e todos os rutdos, 
para ir trabalhar na firma que 
dirige. Na opinião daquele pro
dutor sempre sai mais barato 
que pagar a uma orquestra. 

O HOMEM-SOMBRA 

Fotogravura 
r 

Rua da Rosa, 273 - L 1 S B O A 
que eu dou a acção da Tobts 
e mais dez mil réis. 

/ . da P. 
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o primeiro especláculo do 
'?'· <<CLUBE do 
~ 

O nosso dlrector no momento de fazer a apresentaçao de cClube 
do Animatógrafo> 

Que .o ...,rimeiro espectáculo do 
4'Clube do Animatógrafo> 'teve 
êxito é 1facto assente. As carta~ 
dos sócios que nos lfelicitam siio 
di$SO pro\'a indiscutivel. ~tas O• 
leito.res da província que niio 
puderam ipnrticipar do curioso 
sarau decerto ·gosta~iio de 1~ste· 
munho ·mais evidente do êxito 
obti<lo. A ê9ses <ledk.amos estas 
fotos que, ipara os que estiveram 
na noite de 2 de Maio Mo cinema 
do Palácio das Exposições, fica· 
rão como 1grata ~ecorda~iio dum 
espectáculo inolvidável. 

cAnima\ógrafo> .está muito re
conhecido 1i19 .firmas Companhia 
Cinematográfica de Portugal e· 
S. P. A. C. pelo auxilio que lhe 
prestaram na sele:ção dos fil· 
m€S antigos <S<:<>lhidos ipara 
espectáculo. 

Outra relíquia 
a apresen.tar . .. 

Animatógrafo» 
visto pela objectiva de 
FERREIRA DA CUNHA 

dirigida pelo malogrado Maul'ice 
Stiller. 

10 filme, onde V1am1>s reencon
trar Lars Hanson (lembram-se 
dele, cinéfilos da velha 'guar· 
da?) mantem um cunh;>1 artls.
tieo muito especial. Nota-se nele 
a presença dum autêntico .ence· 
nador e a história - extraída 
do d'amoso romance de Selma La.
gerlclllf - mantém um encanto 
e uma frescura salut.areiS. 

Outras rellquias que andam 
dispersas - e algumas até em 
$)OOer de particulares - tenta· 
mos reünir p,ara as res9uscitar 
'JX)r algumas horas. 

Aos sócios da 'Pr,;ivlncia, mais 
uma vez .dizemos que não se im
pa-cientEJn. Há-de chegar-lhes a 
vez e <Animatógrafo> a todcs 
Je,·ará um ')()uco d.a sua iJ)resen· 
ça e das suas iniciati\·as qu~ 
nun:a <ficam, como é inútil di· 
zer, no campo dn hipó:es..s . 

As fotos de 
Ferre ira da Cunha 
~las ,-oltemos às !ot 'grafia~ 

que ilustram eSta pãgina. Assi· 
na-as Ferreira da Cunha, o co-

nhecido can da reporbatgEm fo
tográfica, que jã tem tra'balha
do mais vezes p,ara <Animató· 
grafo>. 

Por elas se pode ver a nu
mero98 ,~ssisrencia .que enchia o 
salão do Paláck:. das .Exposições. 
Sabt.mos que esta foto e as no· 
tlci.a11 que .temos dado deixam os 
~ócios da .prov[ncia com. de9!>jo3 
de terem para êles festas idênti
cas. Podemos garantir-lhes que o 
cClu be do Anima t6gra f.o<> reali
zará sessões em todo o 1Paí$ a 
seu tempo. Mas é 'llCCessário re
solver os vários 'Problem.as que a 
organizo'.l<;ão deS!"as ·sessões im· 
·plica e então sentirão 09 m~s
mos prazeres que aqueles que 
assis~iram ao -orimeiro E'!t>eetã
culo. 

Agradecemos a~ referencia; 
feitas pel.a impremn e .espsd~l
mente ao cJornal de Noticias> 
d~ Pô!!to que dedicou uma cró
nica na sua s!eção cXoticias Po
líticas>, tendo pabvras de louvor 
que nos sensibilizaram. 

--~---
Os sócios d ~ cClubu devem eS· 

tar gratos a todos aqueles que 
compreendem o \"a$to alcan~ da 
sua organização. 

!Podemos hoje informar os só
cios que, o cClube do Anima;ó· 
grafo> conseguiu já obter outra 
reliqu:a do dnema silcnchso pa
ra a,pres~ntar na primeir.a oca· 
sião. Trata-se nem mais nem 
menos, do que do primeiro filme 
de Greta Garbo - a inesqueci· 
vel cLenda de Gosta Be.rling , Os sócios dp Clube enchiam, como se vé, o elegante cinema do Palácio da E:rpostç4o 
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<<ANIMA TOGRAFO>> assistiu às filmagens da famosa 

• 

na Póvoa do Varzim 

• 

• 

• 
• .. 

.COnf<ll'me já havi,am0$ inf. ·r
mado os nossos leitores, Leitão 
de Barro.s encontra.-se com a 
equ;pa da Tóbis Portuguesa a 
filmar exteriores n:i Póvoa do 
Va.rzi1ll 'J)lra o .seu novo >filme 
cAla, Arriba!> 

Quando tivemos conhecimento 
da reconstituição, para o filme, 
da Procissão do Destêrro não se 
hesitou. Um redactor foi enviado 
propositadamente à Póvoa do 
Varzim para darmos conta nos 
nossos leitores de tudo o que vis
semos e ou víssemos. 

A pri·meira sensação que sen· 
timos ao ,pisar as areias povei
ras, foi ode deslumbramento. 
D~lumbr.ante pela luz e 1pela 

côr d<> e~pectáculo magnffico que 
e.os nossos olho.s se pateonteava. 

?tf ilhares de .pequeninas ban-

' 

• 

• 

E1n cima, os cho· 
1>ies de respéto>, 
passan1 co111 IU' 

nuas 01)0$ e os seus 
círícs ... 

A direita, Terez:J. 
CaMl a'38iste ao 
e11iocicnu111te "s -
pcctáculo, sorrin
do, c01110 deve sor
rir uma vedeta ... 

• A 

-~ 

' • 
• 

DO 

t 
1 
• • ,. 
• 

1 

' ; 
• 

• • • 

A 'frTOciss(io desfilei 

• • 
• 

' • ' ., \ ' '• 
\ \ 

O NOVO FILME PORTUGU~S 1 

<<ALA, ARRIBA>> 
DE LEITÃO DE 
E ALFREDO 
e s tá em plena 

BARROS 
CORTEZ 
produção 

A o lado do alto 
pr<Lticável dondt 
se f il11wmt o s 
u•·andes confun· 
tos, Leitão de 
Barros dirige tu
do e todos. E 
parece oontente 
cMn o que vê, 
at-rovés dos seus 
6culos escuros 

• 

• • • • • 

' 

1 
I • 
• • 

( 

deiras itren1ulavam <ao vento em 
cordas 1presas ,a.oos nl8Stros dos 
barcos da. pesca, e, formando um 
enorme cordão humano, pesca
dores e pescadeiras com os seus 
fatos ode garr idasi côres. 

E todo êste cspectáculo, en
grandecido pelo ambiente do vas
tlssimo areal poveiro, tinha por 
fundo o oceano, habitualmente 
revôlto e tempestuoso. Mas, para 
se associar à festa, o mar, resol
vera descançar das suas fadigas 
num colorido verde-azulado que 
um sol esplendoroso valorizava. 

Leitão de Barros dirige 

No alto de um pra,ticá,·el de 
cinco metros de altura, Leitão de 
Barres dirige as filmagens de 
c.A1a, Arribai>. Fnt.endemos, con
tra o habitual, não quebrar com 
inoportunas preguntas Go marcha 
dos trabalhos. 

Andando um pouco mais, en
contrámos 'rereza Casal, a clc-
gantlssima. vedeba dos «Fidal
gos da Casa Jlfoul'isca>, que es
t{1 na Póvoa a titulo puramente 
particular: é a espôsa de Artur 
Duarte cob•borador directo de 
Leitã<> de Barros. 

t:; ela qu o nos diz: 
<Tem-se t rabal hado muito• . 

ent<·o d1u:rs nla.<! de ba-rcos embandefrcv.los, 
ctlinl1aclos •w 1>Mtia 

O ~·spe~túcu lo que à no9Sa 
frente se ·passa confirma as pa
lavras de Teresa Casal. 

Algu&m acrescenta: 
.iDura.nbe di.as, água até aos 

• 
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\ ' , ' • • • 
' • 

.... ---::~-
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-- -t -- ----

O pálio, dirigindo o Santísll'im.o, 1"-188a na 7n-aict, junto do 11u111· c'uténtico e du111 1n.an· de gente ... 

joelhos, tem"se impre99bnad<> 
película ;pa~a. outro «lou» do fil
me: o naufrágio. 

A equipa técnica 

Lei:tã.o de Barros <sou'be ro
de.ar-se de bons •técnicos . 

Artur •Duar te, o incansável co
blborador de muitos tl'ilmes i>or
tuguesn, <tem sido .o 'braço direi
to do realizador de <Ala, Arri
ba!>. 

É éle que:m vela pela boa or
ganização das fibnagens_ 

Lá está._ de megafone na mão, 
gritando a. figuração que avan
ce, ou que recue . 

Os opei:;a.dores, Salazar Diniz 
e Octávio Bobone, assistidos por 
Cândido da Sih·a e Artur )1aee
do, estão encarregados de impres
sionar na ,relicula cinematográ
fica tôda a garridice da vida 
!l>Oveira. Ta.vares da Fonseca, o 
reporter fot,ográfico do <Século> 
no Pôrto, contribui com um 
cKinamo> na mão para ;;1 maior 
variedade de ângulos. 

A ntónio Vilar caracteriza o~ 

-• 
~ -

• ., -t, ,_,,..,,.. 
L • -

' 

pescadores para «"fie.arem .bem• 
11a peHcula pancromática. óscar 
Acurcio, Estácio de Barros e ou
tros - Augusto Camilo, J\1al
veira ... - compõem a equipa da 
Tobis Portuguesa . 

A filmagem 
Tudo está pronto, esper.a-se o 

início da <procissão. Leitão de 
Barros olha ,por tudo, não lhe 
escapando o mais m'fimo 'porme
nor. 

Agitado pelo trabalho febril 

Pà8s:i o Sa11tís
si1110... O povo 
aioelha ... Ho-
1nei1s, 1nulheres, 
cr~'.LnA;tU! .,. e e o -
lhe111-se com 

fervor ... 

~ 

' ... , 
l 

\. 

1 • 1 i 

' 

\ --.. 
• 

' 

de muitQS .diais de prep&~açãoo e 
fi lmagem <tira e põe o ·ch.a;péu. 

,o dr. Rodr i.gu€s .Pinto, l<l i~ec
tor de produção do filme, segue 
atento a acitividade das ccâtna
ras• . A volta t'llcontra..se uma 
multidão de poveiros, intérpretes 
iJlrinci,pais desta cena extraordi
nàriam1!nte cinematográfica. 

No céu estoirou agora um fo
guete . 

Tôda a figura~ ~ agitou. 
Vem '3-Í a proci!!Sâ.o. Pri mi!i ro os 

(Conclui na página 18) 

• • ...... 

A rtwr Duarte, como de costu11i.e, •nultiplic<nt-se por 
1nil . M ae sempre en~tra. te11tpo patra disparar a 

Bita 11Ufqttina. .. 

--
• . 
• 

Qua1td.o terniinwram a.s filmagens, já era. ao pór do 
rol. Mas ganhara-se bem o dia! 
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Uma revista ameri
cana de cinema publi-

-, ca um curioso artigo 
sôbre a maneira de 
perder amigos e afu

gentu os conquistadores. Decer. 
to, os conselhos dirigem-se às 
senhoras. Eis -os principais man. 
damentos (se assim lhes pode
mos chamar) a aplicar por ceio 
no momento em que cêle> esttí 
mais entusiasmado: 

- Se êle não fuma, ela 111cen
de um cigarro e <1opra-lh:e o fu
mo para os olhos; 

- Se jantam juntos, ela e~1>B
lita os dentes; 

- Se êle a procura dias se
guidos, ela es<1uccc-se de lavar os 
dentes, também durante todos 
êsses dias, e deixa que o mau 
hálito actue; 

- Sujar os dentes com o «ba
ton• dando a inwressão de outra 
coisa; 

- Nos momentos de indecisão, 
ela mete o polegar na bôca ... 
para pensar melhor; 

- Limpar o «baton• dos lábios 
ao melhor lenço que êle trouxer; 

-Espirrar, quando êle se npro
xima demasiado; 

- Fazer mover os dentes pos
tiços, se os hou,·er; 

- Mastigar cshewgum• quan
do êle a quere beijar. 

E, já que falamos 
de Cuba. eis uma opi. 
nião de Pedro Pablo 
Cha,-es sôbre a indús
tria de cinema nesse 

pa is : cRepetidas vezes n08 es
capou da pcnn a afirmação de 
que não temos indústria cine
matográfica, mas é rigorosamen
te certo que a possuimos; sucede, 
porém, que não a honramos nem 
a pomos iem mnrcha ... Portanto, 
de agora em diante, não diremos 
que não temos indústria filmica: 
mas continuaremos a sustentar 
que não dispomos de 1>roduCo
res com -a visão clara do negó
cio de cinema, nom de ca1>italis
tas com .a coragem s uficiente 
1>ara iogar, numa cartada 11obrc, 
metade do que esbanjam em 
fri·oleiras e bambochaWls cm 
qualquer das quatro estações do 
ano.» 

Ao que 1>arece, o mal é o mes. 
mo cm quási todos os pequenos 
países produtores. 

Pete S mi th, o curio. 
so e agradável co
me11tador de filmes 
curtos. chegou. há pou
co. à condusiio de 

que há dezenas de Pele S miths, 
porque Smilh é um dos apt>· 
lidos mais generalizados. Por 
isso. resoh·eu escolher a pri
meira letra dum apelido in · 
termediário. para colocar ent re o 
Pete e o Smith. Mas, ai come
çaram as dificuldades, porque, 
entre os apelidos de familia. hú 
os que principiam por Z, M. P, 
Q, N, C, S, W, etc., e Pele 
Smith, para não desgosta r os 
antepassados e o público, não 
sabe qual dêles escolher para 
cllfiddle Namu, que, por enquan
to, é um ... X. 
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A lt t; 11 i\\ I~ 1 'I~ ti S ••• 
por ... e f;1cfttS antónio e arvallto n unes 

A crise de argumrntos é um 
facto que re3S8lta aos olhos de 
quem !reqüenta assiduamente 
.as salas de cinema. A bem dize~ 
sõzinho, o cinema 03.mericano 113-
rece não chegar 'J)8ra as enco
mendas ... 

Com efeito, O ritJtn-0 da IJ)rOOU
Çà.J excede as 'Possibilidades de 
criação dos argumentistal'J; .por 
mais que êstes se desentra'llhem 
em ideias, quilómetros e quiló
metro9 de celuloide tudo ode·voram 
e acabam 'por e-Stancar as !fontes 
da or.iginalida.de, manandal 'll:<m
de vão be'ber tôd.al'J as outrsis a~ti
vidad4*1 do cinema. 

Porque a.:. 'Princíipio é o argu
mento. 

!Não se trat!l· dum :factor •mais 
ou menos prziponderan'te, mas 
da pr&pria essência do espactá
·culo. O resto é 'a<:e3Sório; a !for
ma e o estilo são 'também aqui 
meros in~trumeintcis. . 

Temos visto bailarfnos acro
báticos qua não passaim de acr0-
ballas. 

Só <>5 lfilml'S de des~nhos ani
mados podem rê!Petir o milagre 
das bohe de sabão, muito ôcas 
e muit:> lindas ... 

Antes de proclamar que <> si
lêncio é de oiro, o á.rabe pensou 
primeiro se ~-alia a .pena '58ir do 
seu mutismo. 

* * * 
À margem da crise a que alu

dim-03 estão os :filmes cha>m<dos 

biográfiros que encontram na 
História filão inexgotá,·el ~ te
mas palpitantes. ~lu não sendo 
possível dar con9t'3mlemente ao 
!público os homen:o célebres em 
espe<:táculo, há '(flle :recorrer a 
imaginação menos ·trasboroant.e 
do que a da própria vida. 

E dois grandes cammhos se 
daparam: o drama e a e média. 

J>reci9a:mente pela 'facilidade 
de encontrar nest.e "'ale de lá
grimas assunto 1para drama, o 
cinema ·americano enveredou pe
·loa coonédi·a com o ipen.samento 
tdste de oue é mi.!lber conbe>nipo
riz,ar com a 'grande multidã.o 
.-.ecessitada de 1se despreocupa r. 

Ora a •com6dia americanG pa
rece 'ter nascido .pa1>a1 reabili'tar 
o nosso <Vl11ho Gimnásio ... Vive 
muito mais das •situações cri.a
das do que de ditos de es
pirito. 

A pala\'118 cridiculo> não é 
como a csaüdade», traduz-se em 
tôdas 11e lingu·a.s. E Cc•mo cada 
pessoa .prefere 'Ver o ridículo 
nas outras, o mundo 'tende a tor
nar-se cada vez mais grave e 
sensaborão. 

Daí .as situaçôes cómicas •J pre
aentarem um ar -forçado que não 
= apa à obsen·.açiio mais su
~erficr.i.I. 

O métoib é s~mpre igua.J: in
ventam-S4: figuras de$.Providu 
de senso-comum ou mesmo de 
qualquer .senso e atira- com 

elas 1para dentro do .tal mundo 
circunspecto e mal humonad-0. 

A mistura não chega 19i $Cr e.'<
plosh-a, mas .as situaçôes que de
la derivam prov.xam a garga
lhada <franoo., <Sem contudo le\·ar 
até ao sorriso como a cooné<lia 
francesa. 

Sabe.-.se que entre Sacha Gui
try e um humorista de Nova 
Iorque, nascido 1'131 rua 42, cres
cido na rua 53 e actu.almente ins
ta·lado na rua. -64, há a mesma 
diferença que -entre o requinta
do cjiu-jitsu. e <> 'hl'utal ccatch
-oa'll>. 

A intermináv.el galeria de ra
pa~es de9e()uilibMdo.s .e de r apa
rigas ti nôcas .que a comédia ame
rican:a •patenteia, ·intel'8SS8 de 
com.êço p ela extravagância ou 
:mesmo ,pelo ccaso soci-a.l> que 
traduz, mas aca.ba sempre por 
IPrGVO'Car um invencivel i astio. 

iSe .a comédia-maluca é Elf-ecti
vamente a lflor <l-c• ma,I duma ci
vilização .super-meoamizada, ha. 
vem()S de convir que é mais gra
ciosa a delicada rosa de toucar 

Queremos nós d~1l'r com isto 
.que se deve encarar a vida sob 
o manto diáf'ltl>O da poesia. E os 
argumentos que deta '3SSim se 
.podem extrair serão ·tão origi
nais quanto pessoal fôr o poeta 
realista ou o redista 'J>09ta na 
tecedura da teia. 

Os factos -e r,e argumentos não 
s-e confundem nem S1! e&mb.atem, 
explicam-se mutuamaite ... 

-·~ 

v i s tos p o r P o e h e e o n o f i 1 m e " O O U T R O ", j 6 ex i b i d o e n t r e n ó s 
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NOTICIAS DE HOLLYWOOD 
Jean Gabin va 1 

americano, para a 
interpretar o 
Fox, dirigido 

seu 
por 

pr1me1ro filme 
Jean Renoir 

Finalmente sabe-se agora, nos 
seus pormenores, o plano de tra
balho americano de duas das 
mais importantes personalidades 
do Cinema francês que Hol
lywood, recentemente, chamou a 
trabalhar nos seus estúdios - o 
realizador Jenn Renoir, e Jean 
Gabin, o prestigioso a:tor fran
cês, intérprete de alguns dos 
mais notáveis filmes saídos dos 
estúdios de Além-Pirineus nos 
últimos anos. 

Jean Renoir, cuja passagem por 
Lisboa o nosso jornal condigna
mente assinalou, dedicando-lhe 
até o seu primeiro espectáculo 
que tão grande êxito alcançou, 
e Jean Gabin, que há cêrca de 
dois meses deu ao nosso cama
rada Fernando Fragoso, para 
cAnimat6grafo>, a sun última en
trevista europea, têm neste mo
mento a sua situação sólidamen
te assente no Cinema americano, 
que os recebeu com as honras a 

que as riersonnlidndes tanto de 
um, como de outro, tinham jús. A 
estreia recente em Nova York, 
com a p1·esençu do seu protago
nista, do filme c Pe1>c Le Moko>, 
uma das mais notáveis criações 
de Jean Gabin, que· obteve um 
êxito fora de todos os preceden
tes, veio chamar ainda mais a 
atenção da América para o nome 
do grande nctor francês. 

Como há pouco dizíamos, sa
be-se jú qual o filme que para a 
Fox, emprêsa que os tem con
tratados, J , an nenoir e J ean 
Gabin vüo fazer. Darryl Zanuck 
acaba de o anunciar. Intitula-se 
Moon Ti<le e 6 extraido duma no
vela de \Villard Robertson, dias 
antes adquirida pela 20th Centu
ry-Fox. John O'Hara é o csce
na ris tu do filme de que Mark 
Hellinger serã o produtor, não 
se sabendo ainda quem são os 
parceiros que contrn~enarão com 
Gabin. 

SHIRLEY TEMPLE na M. G. M. 

Conforme fnformdmos, Shtrley Temple foi contratada pela 
llfetro-Goldw1m /lfayer para fazer parte do seu elenco de estrélas. 
Esta fotografia chegada agora de Hollywood, mostra-nos a 
pequena grande artista ao lado de llflcke11 Roo11e11 e de Judy 
Garla11d, 110 momento em que Louis B. Ma11er, o dlrector da 

111-G-llf, apresenta a Shirley o co11trato para assinar 

A Fox comprou também a An
toine de St. Exupery, o extraor
dinário chomem do ar•, os direi
tos cinematográficos do seu livro 
c\Vind, Sand and Stars•, que é 
quási uma autobiografia, desti
nando-o também a Renoir e Ga
bin. ~ ~stc o seu segundo filme. 

Por sua ,·ez, o encenador de 
cFera Humana> está também 
trabalhando com o produtor Xun
nally Johnson, que é, urna das 

personalidades mais categoriza
das entre os cscenario-writcrs• 
não s6 da Fox como de tôda a 
indústria, no cdecoupage> de 
cThe N ight the \\' orld Shook>, 
extraído também duma novela -
c800 Convicts l\Iarch on at Ca
raibo•, de William \\"endt. Em
bora Renoir seja o produtor asso
ciado dêste filme, não ~e sabe, no 
entanto, se será êle, comulativa
mente, o seu realizador. 

o 
M. 

filme dos Irmãos Marx poro a 
G. M., «Murder with Music», 

teró algumas cena s em relêvo 

Depois de um longo periodo de 
preparação, encontra-se neste mo
mento em pleno trabalho de rea
lização o novo filme dos irmãos 
ll1arx, que, a ser verdade o que 
se diz, e de que cAnimatógrafo• 
se fez jú eco, será o último em 
que os reis da loucura aparecerão 
juntos, e juntos farão as trope
lias e as incongruências de que 
todos os seus filmes estão cheios. 
O seu último filme estreado em 
Lisboa, cOs Marx no Far-Wesb, 
era até cob '1sse ponto de vista, 
um dos que mais se aproximavam 
dos seus famosos tempos da Pa
ramount, onde êles se encontra
vam, ainda, no estado de loucura 
cem por cento. 

Neste seu novo filme que de 
inicio se chamava cStep This 
Way> passou agora a ter o tí
tulo, parece que não definitivo 
ainda, de cMurder With Music>, 
dirigido por <:huck Heisner, apa
recem aindn Tony Martin, ex-ma
rido de Alice Fay agora traba
lhando sob contrato da M. G. M. 
para a qual acaba de interpretar 
um dos primeiros papéis de 
cZiegfeld Girb, Vírginia Gi·ey, 
Charles Hollnnd, V i r g i n i a 
O'Brien, Mnrgaret Dumont, ha
bitual intérprete dos filmes mar-

OS FILMES de Goldwin 
passam a ser distribuí
dos pela R. K. O. - Radio 

Dizem-nos de Hollywood que 
Samuel Goldwyn fechou contrato 
com 1i HKO-Uadio para que os 
filmes dêste conhecido produtor 
sejam distribuidos 1>or esta com
panhia. O pdmeiro dêstes filmes, 
que tem por titulo cThe Little 
Foxes• é com Bette Davis, e o 
segundo, uinda sem titulo, será 
interpretado por Gary Cooper. 

Sabemos também que, na se
mana passada, foi novamente 
assinado um contrato de longo 
prazo para Ginger Rogers e pror
rogados os acordos com \Y alt 
Disney, referentes aos filmes 
cFantasiu, cBambi>, cThe re
luctant dragon• e outros. 

xianos, Douglas Dumbrille, que 
será o cci nico>, o engraçado Hen
ry Armetta e William Tannen. 

cCrime ao som da Múska. terá 
ainda uma particularidade muito 
importante: é o primeiro filme 
de grande metragem que terá 
uma sequência inteira em relêvo, 
em que a sensação da terceira 
dimensão é a mais perfeita con
seguida até hoje, ao que se diz. 

O primeiro filme em que foi 
usado êsse processo da invenção 
de John M. Nicholaus, para o 
qual são utilizadas uma câmara 
e objrctivos especiais, foi um 
uhorh de Pete Smith, há poucos 
dias concluido. 

«FLASHES» 
e AFIN1IL já 1uio é Laraine 
Day quML a.1>arecerá ao lado dt 
Robert Tayl<>r no filme da 111. G. 
111. cEvüio<le i>1 Lisbtm>, mas He
<ly La.mar1·. 
• FOI o 1·calizador Sa.n Wood, 
a quem se <~e cKitty, a, Rapa
riga <Ú• Gola Brcinccu quem di
rigiu par<• a Pan"Camol•nt <18 fil
magtms do documentário realiza
M durante a citrib1üç.<1o dos pré
mios de• A ca<lcmia A meri<>a?llJ. n<i 
Bcltmore B<rwl, e de toe/o o reri
numial que o precedeu. O filme 
da festa do ano ptl...Sado foi 'fYTO

du:::ido pc/.a 1Yan1tr Bros, e ti
nh.'I. trêa partes. 
e A UNIVERS1IL reno~ou por 
ma.is do::e mues o contrato de 
Ba.by Saiuly. É o terceiro ano 
que éle tr<ibalha em Universal 
City. Fez lá o sm vrrmeiro fil
·me qua11do tinha um <mo. 
e A A CÇ1TO <lo filn1e ti<• P<•ra
mount cffotd Baclc the D01W11•, 
com Cha•·les Boyer e Olivia de 
H avillt.trl(/, deco-,.,.c t.otalmente 11os 
meios cinc»ur to gráficos de H olly
uwod. Nele se assistirá à. realiza
Ç-<Í.O du1114 seqiiêMia do filme e/ 
Want Wings>, <lc que é intlrpre
te V or<mika Lak~, a loira recrn
temenu tlescoberw. 
e GEORGE Murpliv foi promo
vido a numibro htm<>rário da 
Royal Cancuiion A ir f' orce. 
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TRÊS CRIACÕES GENIAIS 

LENNIE 
(Lon Chaney Jr.) 

# 

que nunca mais esquecem 1 

MAE 
(BETTY FIELD) 

no filme de LEWIS MILESTONE 
GEORGE 

(Burgess Meredith) 

-
«AS MAOS E A MORTE» 

que a 

SONO DO 
FILME 

apresenta no CONDES 1 

sob o patrocínio de «ANIMATÓGRAFO» 

Uma produção HAL ROACH para os 

• 



AN~MATóORAFO 

F E 1 R A DAS F 1 TAS 
«0 FILHO T AMBEM 
ROUBOU l» 

( Johnny Apollo) 

Não é um filme sensacional, 
uma dessas superproduções que 
dão brado. Mas éJ um filme exce
lente, debaixo de todos os pontos 
d~ vista, um filme que está mui-

"(llUJ.lOU 8'1~A1lJ~ llp. Vtupll 01 
Trata-se de um filme de gan

gsters que não é só um filme de 
ga.ngsters. O conflito basilar na
da tem que ver com o banditis
mo americano, que centra> na 
fita apenas como elemento se
cundãrio. Quere dizer: não é o 
caso dos u1111usters que importa, 
não são as suas aventuras mais 
ou menos torpes, os seus desti
nos totalmente rniserandos que 
interessam. O que importa. e o 
que interessa é o conflito entre 
um pai e um filho - um pai que 
vai parar à cadeia em conseqüên
cia de uma auri sacra /ames sem 
escrúpulos, e um filho que come
ça por se indignar com o desa
busado, clnico materialismo do 
pai, e acaba. por perfilhar as 
suas teorias e por as levar, na 
prática, aos seus últimos extre
mos, com aquela lógica terrível 
que a. mocidade segue muitas ,·e
zes como necessidade instin
tiva. 

Estas palavras ibastarão para 
mostrar todo o interêsse do ar
gumento, que Philip Dunne e 
Rowland Brown desenvolveram e 
planificaram com verdadeira 
mestria. 

Henry Hathaway tem neste 
filme talvez a sua melhor reali
zação - e quando escrevo isto 
não esqueço o seu trabalho em 
cOs Lanceiros da fndia> nem em 
cA Filha do Bosque M.aldito>. 
De facto, em todo o filme se faz 
notar uma segurança dominado
ra, uma autoridade que não é 
muito vulgar. Há enquadramen
tos magníficos, planos compos
tos com o melhor sentido cinema
togrã!ico, cenas magistralmente 
dirigidas, excelentemente movi
mentadas, com um tempo con· 
tado a preceito, atmosferas cria
das com vigor, efeitos de en~e
nação do melhor quilate - e há 

Títulos ilustrados 

cA !t1 entna da Sorte> 

Nos filmes exibidos em Lisboa na última semana, filmes 
que a-0 enumeram por ordem alfabética, os críticos de 
cANH\tATóGRAFO> chamam a atenção do público nara 

o que neles merece atenção es!)ecial • 

cA MENINA DA SORTE> (S. 1. F.) 
-A interpretaçko prodigiosa da 11equenina JAXE'f 

CHAPl\tAX (Mary Ann). 
- A seriedade de processos usada num filme que se des

tina principalmente a apresentar um prodígio de pre· 
cocidade. 

«AS MÃOS E A i\OORTE• (Sonoro Filme) 
- A realização de LEWIS J\1ILESTONE. 
- O argumento de JOHN STEJNBECK, adaptado por 

EUGENE SOLOW. 
-Ai interpretação de LON CHA NEY JR. (Lennie), BUR

GESS l1EREDITB (George). BETIY FIELD Ofae) 
e de lodos os mais. 

- O produtor HAL ROACH, por ter metido ombros à 
produção dum filme tão difícil. 

cLE MBRA·TE DAQUELA XOJTE> (Paramount) 
- O argumento, que é deveras bem trabalhado, con

qu)lnto rrãa seja inédito. 
- A interpretação de Fred Me Murray. 

«0 FI LHO TAMBÉM ROUBOU!• (Fox Filmes) 
- O mag1úfico «estilo» da realização de HENRY 

HATHAWAY. 
- O ínterêsse do conflito em que se baseia o argumento. 
-Ali decorações de RICHARD DA Y e W. IH NEN, e 
- a fotografia de ARTHUR MILLER. 
- As interpretações de TYf?ONE POWER, DOROTHY 

LAl\IOUR, EDWARD ARNOLD e CHARLES GRA
PEWIX. 

cPEÇO A PALAVRA!> (Aliança Filmes) 
- Por ler atingido a 5.' semana de exibição no Poli

leama. 

acima de tudo estilo, verdadeiro 
estilo cinematog,.áfico, compará
vel aos melhores que nos fornece 
a antologia do cinema, neste gé
nero. Alguns momentos são di· 
gnos de antologia, corno a cena 
em que Johnny domina Bates, a 
salda de Brennan do Tribunal, 
depois de ter centregue> o gan
gster, e outros, vários outros. 

A alta categoria da encenação 
deriva em boa parte das felicís· 
simns decorações de Richard Day 
e W. Ihnen, cheias de prO'Jlrie· 
dade, e da bela fotografia de Ar
thur Millet-, que uma das máqui
nas de projecção empastava e 
«sujavtu, na noite em que vi o 
filme, que até bradava aos céus. 
São de citar também algumas 
lindas canções de Lionel New
man e 1\fack Gordon, cantadas 
por Dorothy Lamour segundo as 
melhores regras. Já que estamos 
neste capitulo, é de notar que o 
acompanhamento musical é quási 
inexistente; o facto de não se lhe 
dar pela falta· é o melhor elogio 
para a qualidade da realização. 

A inte~pret.ação estã à altul'a 
do rcslO. Tyrone Power defende
·Se bastante bem, num papel que 
está aliás perfeitamente ao al
cance das suas possibilidades. 
DJrothy Lamour demonstra mais 
uma ve:i; (a terceira, depois de 

Concertina> e de cLobos do 
:'.'forte>) que é capaz de trabalhar 
no cinema sem ser com o sarmg 
e o .:olar de flores das rapari· 
gas da Polinésia. Edward Arnold 
excelente como sempre. Lloyd 
Nolan (Dwyer) e Marc Lawren· 
ce (Bates) fazem os gangsters 
segundo as fórmulas habituais, e 
o belo acto1· que é• Charles Gra
pewin dá ao ·lrdvogado Brennan 
o relêvo necessát-io. 

A tradução das legendas, que 
é bastante inferior ao normal, 
veio lembrar-me aqueles tempos, 
de que felizmente já me esque· 
cera, em que quási tõdas as le
gendas ·los filmes eram motivo 
M indignatão. A má qualidade 
destas, actualmente excepcional, 
mo9tra. à evidência o progresso 
verificado nesse capítulo. - D. M. 

«LEMBRA-TE DAQUELA 
NOITE!» 
( Remember tlte night) 

cLembrn-te daquela noite!> é 
uma comédia muito agradável, 
bem realizada e bem interpreta
da. O argumento feito à volta 
de um ccaso> já explorado em 
teatro e ~m ~inema tem, no en
tant., o mérito de dar verosimi
lhança n figuras e a factos só 
aceitáveis no domínio da fanta
sia. Esta simbiose do disparatado 
com a lógica dá à história um 
cunho de realidade que é garan
tia de seguro êxito em produções 
humorísticas como esta a que não 
falta, todavia, certa dose de ro
mantismo - aquele romantísm? 
especial dos amel'icanos que fica 
bem mesmo nos quadros mais .11-

veroslmeis e arbitrários. 
Mitchel Leisen, que foi discí

pulo dilccto de Lubitsch e que 
hoje goza de justa consideração 
na Paramount, trabalhou bem o 
argumento. Fez o que quis com 
êle. E fê-lo primorosamente não 
s" esquecendo nunca de obter 
efeitos graciosos dos mais ligei
ros pormenores, nem receiando 
quebrar o ritmo do filme com ce
nas de ternura nas quais, porém, 
algumas vezes a nota humorísti
ca se revela à vontade (como por 
exemplo nas cenas que se passam 
em casa da família do jovem de
legado que não hesita em levar 
para junto dos seus a ré certo 
de que con11eguirá regenerá-la) . 
Barbam Stanwick sente-se à-von· 
tade 110 papel daquela aventu· 
reira. Não se pode dizer que ela 
tenha ai uma grande cria~ão. O 
êxito é mais das situações por 
vezes não muito novas, mas abso
lutamente infalíveis. 

Fred l\fac Murray tem um bom 
papel no filme. Talvez, mesmo, 
um dos seus melhores papéis. 
- A. F. 

«A MENINA DA SORTE I» 

( úittle MiRR Tht»"o11 Gab-red) 

Temos falado várias vezes de 
meninas-prodigio. E acêrca de 
Janet Chupman, por nos parecer 
verdadeiramente assombroso o 

<Cont. na pág. 18) 

Títulos ilustrados 

dfafJ forte que o amor> 
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# 

A PACINA DOS NOVOS 
, 

E preciso cuidado com os diálogos diálog08, de fomta que ~ueles 
mais fracol! de espírito não es
tejam a vasculhar entre algu
mas >fr3'Ses, outras de carácter 
completamente diferente, que lha 
venham alfecba1r ainda mai; a 
sua 1n••ral já muitas ''eze& de· 
pauperada po-r leitura.s obsce
nas. 

'l'emos visto que <)ualquer fil
me n-a.cional seja qual lfôr a sua 
quaHd•9.<le é sempre C'ri'ticado, 
(solb os ltUlis <Variados aspeeto,s) 
por esta ou !JlOr aquela cena ter 
qualquer defeito, ou 'POr esta r 
um tanto confusa., enfim, mil 
pequeninos nadas, que quá.>i 
sempre IJ)a;\'lllm despercebidos da 
maioria do .público, (daquele pú
blico que vai a.o cinema para \'"er 
um filme, e não par3 lhe pro
curar os defeitos) mas o que 
menos se tem criticado, e o que 
realmente mais carece de uma 

Hábitos 

severa crftica, .são os .diál?gos 
que algurts mmes nac1ona1a e 
mesmo eS'tra,ngeiro.s 006 têm 
dado. 

cP>alavras 1eva-a.s o vento> 
costuma dizer-se, mas há pala
vras ouvidas que jamais são es
quecidas, dizemos nós. O cine
ml sendo um espectáculo 11>ara 
tôdas as idades conta principal
mente entre os mais entusiasta~ 
ni.:lhares de rapazes, menores 
ainda, que 'Proferem \ôdas as 
J)lllavrss ouvidas, imitam ~ 
os geetos, .sem ao menos re>pa-

que prejudica:m 
Nas salaa de exibição de fil

mes, de Lisboa - tanto nas me
lhores, como nas de segunda ca
tegoria, assiste-se não só a exi
bição de filmes, como ainda a 
exibições de ignorância, pedante
ria, indelicadeza e menosprêzo da 
mais elementar correcção. 

Há forma viável de pôr côbro 
a estas tristes manifestações? 

Não! Não, porque, por mais 

que as emprêsas exibidoras se 
esforcem, não podem debelar êsse 
mal. • 

Se seleccionam a assistência 
pela exibição de filmes caros e 
conseqUentemente caros os luga
res, têm que contar com elemen
tos dêsse jaez que, possuidores 
de dinheiro, são faltos de espí
rito. 

Se seleccionam pela indumentá-

O que :muita gente - "' nao quere ver 
t sabido de há muito que os 

actores bonitos são detestados 
pelo público masculino e por al
gum feminino. 

A matéria que tem servido de 
tema aos artigos desta série pa
rece elástica, e por isso eu lanço 
mais um, que constitui o meu 
protesto. 

t preciso sermos tapadinhos de 
todo ou estarmos possuídos de 
grande má vontade, para não 
vermos que em Robert Taylor 
não há apenas beleza, êle tem ta
lento e bastante, de que já tem 
dado sobejas provas como em cO 
Escravo Branco>, cOs Três Ca
maradas. e A Multidão Vibra>; 
já outro •novo> aqui nestas 
mesmas páginas fêz justiça a ês
te actor e por isso abstenho-me 
de mais dizer sôbre êle. 

Richard Green o galã de <Aqui 
sou um estranho> não posS'Ui 
apenas uma ondulada cabeleira. 

t ainda um novato em ma
téria de repr<Scntar não tendo 
portanto a experiência dum Ca
ry Grant ou dum Charles Boyer. 
O seu último trabalho visto em 
Lisboa cO despertar duma cida
de> talvez tenha vindo destruir 
o pessimismo dos mal-dizentes. 

Por fim 11.parece-nos Tyrone 
Power, talvez o mais célebre dos 
h•ês, um actor de grandes possi
bilidades e que é um dos maio· 
res da actualidade; tem no en
tanto contra fie os ânimos revo-

lucionados de algum público an
ti-cinéfilo. A sua performance 
em Zorro veio aumentar o pes
simismo dêsse público, de facto 
éle tem nesse filme uma criação 
fraca, mas devemos atender em 
que o grande Douglas não era 
setor para ser fàcilmente batido 
e Basil Rathbonne, o grande Ba
sil da cTôrre de Londres> fêz 
uma considerável sombra -a Ti
ronne Power na figura do capi
tão Esteban Pasquale. 

Mas temos um exemplo fri
sante de que o belo .se pode unir 
à arte de representar e dar-nos 
um actor pasmoso como êsse 
prestigioso Brian Aherne marido 
de J oan Fontaine. A interpreta
ção que êste actor tem em cJ ua
rez> é de tal ordem, que lança na 
obscuridade a de Paul Muni e 
Bette Davis. Que quere isto di
zer? Que estes actores estão na 
decadência, chegaram ao limite 
das suas possibilidades artísti
cas? Podemos responder afoita
mente: Nilo! Qual a razão en- 1 
t.'lo? ' 

Foi Brian Aherne que se ex· . 
cedeu a si próprio que bateu por 
superioridade esmagadora todos ; 
os seus trabalhos anteriores, des
de o Cântico dos Cânticos em que 
:'.\farlenne o revelou até ao cMy 
son, my son> que Lisboa há pouco 
tempo viu. 

Com as actrizes acontece mais , 
ou menos o mesmo, nenhum pro-

rar que essas palavras e êsses 
gestos lhe criam uma forma de 
proceder muito dHerente daque
la que haviaan de seguir. 

<O cinema tornou-se, qu~r 
queiraim, quer não, o meio mais 
poderoso de difusão de que di:;. 
põe o pen911:mento humano> dis
se An tónio Lopes Ribeiro, e nós 
sabmios que o realizador da 
<Revolução de Maio> e cFeitiço 
do Impérlo> (que infelizmente 
a ,)ladeira aiooa não viu) não {, 
um novo no assunto. 

l: ·pre<:i90 pois cuidado com os 

ria, têm que contar, com as belas 
encad~rnações que fecham capí
tulos de miséria. 

Porque nüo tentamos nós os 
que nos conside1·amos cinéfilos, 
pôr côbro por uma forma espe
cial a essas manifestações?! 

Vejamos como. 
Sempre Q'Ue cum tradutor vo

luntário> nos sopre aos ouvidos, 
a sua irritante, néscia ou intem
pestiva tradução, devemos dizer
-lhe delicadamente e de viva ,-ós 
que o filme possui legendas e os 
seus personagens, não requesi
tam intérpretes. 

Sempre que cum voluntário 
contista> nos sopre aos ouvidos, 
a irritante resenha do filme já 
por êle visto, devemos recordar
-lhe cortezmente que viemos ver 
o filme, que apreciamos o im
previsto e llQS é desagradável a 
informaçüo que lhe não pedimos. 

Sempre que cum crítico repen
tista> faça observação intempes
tiva, devemos oferecer-lhe lápis 
e papel, pedindo-lhe para que 
critique antes com a frase escri
ta, porque a sua cverbosidade> é 
digna de fazer gemer os prelo;. 

Se todos os que não pertenc~m 
a essa ridícula fauna, assim pro
cedermos, beneficiarão os pró
prios que nos prejudicam preju
dicando-se. 

MARIA GIL 

dutor por mais louco e empreen
dedor que seja vai dar o papel 
de Margarida Gauthier à escul
tural Dorothy Lamour, nem Gre
ta Garbo vai meia despida para 
as selvas fazer festas a um ma
caco; cada uma no seu papel em
bora eu compreenda perfeita
mente que niío se pode estabele
cer um paralelo entre o talento 
duma e de outra. 

Se um dia Bette Davis encar
nasse o papel que Betty Grable 
fêz em • Sinfonia dos Trópicos> 
e se safsse um cfiasco> nós po
derlamos apenas dizer: 

cQucm te manda a ti sapatei· 
ro tocar rabecilo>. 

Verdadeiro cinéfilo é pois, 
aquele que sabe distinguir os 
actores que convêm a certos gé
neros de papéis. 

Se .ser belo é sin6nimo de mais 
actor, niío me admiraria que den
tro em pouco Hollywood estivesse 
transformado numa cidade de 
Borys Karlof!s, senhores de res
peitá,•eis e façanhudas fachadas. 

K. 

ESPERANÇOSO 

O talento de 
EDWARD ARNOLD 

Os leitoN:S devem estar lem
brados da célE!bre película com 
Eddie Cantor, cEscãndalos Ro
manos> e que há uns ªº°" atrás 
fez rir a 'bom rir o nosso 'Públi
co, 'Conse~~n'do--se larg.oo 'tempo 
no cartaz do ódeon, Palácio e 
Politeama, com um êxito sem 
.preeedenbes, em íilm<l$ da'Qtrele 
género. A bem dizei" 'foi êste o 
filme que popularizou iEddie 
Cantor, mas que assinalou ao 
mesmo. tempo a decadência> da 
sua carreira, 'Pois interoretou 
mais duas ou três peliculas de 
.pouco suce!SO, deixando depois 
de aparecer de ~ 

~ras caso curioso; en-quant(I 
um •rtista terminava pratica
mente o seu período cinemato
gráfico, outro eh.amava sôbre si 
as atenções do 1púbhco e 00:; 
rea~iza<lores, graça; à sua >e.xce
lente Interpretação e ·sugestivo 
poder -expres~vo, mold«iido nu
ma máscaira magnifica. X::sse ou
tro artista era 'E'dward .A~nold, 
que desempenhava '"º filme o 
paipel do imperador Nero, inter
pret-açii.:> que se adequ~va cper
feitamtnte is 'SU~ caracrerísti
cas. Decorrido largo tempo, ,.; 
novamtnle Edward Arnold em 
... Pai contra filho>, e é forçosc. 
conressar, que até hoje, foi a in
terpr<l'llÇão que mais me impres· 
sionou, pela sua realidade, e aci· 
ma de tudo, 'J)ela n<ita vibra.nte, 
que o excelente art ista soube 
impr;mir ao ~u trabalho, em 
que se destacava o inesque:ivel 
final, onde élc, sossobrado pela 
comoção que o inV'sdi,a, ria ner· 
voeamente, 110 mesml) temipo qut: 
um chôro cc-nvulso lhe ~'barga
va. a voz, que pretendia .tornar 
clara, 1Devo <lizer-lhes oom a >mâ
xi·ma franqueza, qu? é esta a 
cena mais bem desempenhada 
que ten ho virto, e à 'QU'.81 Ar
nold soube dar b preciso relêvo. 
Seguindo com interesse a ~
reira dê!lt-e -a.rtista, apreci~i-o 
depois em dh·Ersas produções, 
cujos tltulos não me recordoo d~ 
momento, e onde a sua pree~n-

Edward Arnold ~urge•nos ag<t 
ra em ~Peço a Palavr3.> o nov~ 
êxttc. d ~ Ca.pra, em oue é 'J)OSS -
vel se• e>t.a '8• ,1mrdução ccorô 
de glória> do acto•r que Ca'J)T 
e9Colheu ·para secund'B:r <l'S se 
dois filmes triunfos. 

Se a~•im fôr, é Justo que o,s 
rea líz·3<lo~es n"'!'te - ,arr..ericanQs 
saibam reconhecer o seu real ,..a
lor, entregando-lhe produçõ~ de 
maior vulto, que o notabilizem :e 
consagrem com tôda a j~il)a 
que o s.u extrt.·'l'dlnário talej
to ''e~eiramen~ merece. 

MA:>.'ECAS 
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687 -JUDY GARLAND (Us
boa). - Cá ficas inscrita na lís
ta das minhas consulentes. Es
pero, agora, a tua próxima car
tinha. 

688 - HONORIO DAS MAL
DOSAIS (Lisboa). - O Clark 
Gable, como artista e como atrac
ção de bilheteira, está alguns pon
tos acima do Robert Taylor. -
Viste SO'llho de Gra:nde::a, de 
Fernandel, seis vezes!? Gabo-te a 
pachorra. - Registo a declara
ção que me fazes de que tu e um 
dos teus amigos estão empenha
dos na feitura dum filme de de
senhos animados, intitulado A mo
ru de P&n. Não te felicito pelo 
título, mas, assim como quem não 
vê caras, não vê corações, quem 
vê tltulos não pode avaliar fil
mes... - :E:ste leitor desejaria 
corresponder-se com D<maldft. 

689 - EL ESTUDIANTE 
(Lisb(l(I.). - Hedy Lamarr é di
vorciada dum italiano cujo nome 
não me ocorre e de Gene Markey, 
que foi marido da Joan Bennett. 
Se a acho bonita?! e Oh boy !.. . 
Oh boy !. . . cLovely>. - Entre a 
Lamarr e a Lamour, cmon creeur 
balance ... >. 

690 - GAROTA DE LISBOA 
(wb~). - Supunhas então, 
quando me escreveste aquele de
solado postal, ,que não eras me
recedora da minha atençi•O>? A 
estas horas, por certo, já estás 
convencida do contrário, pois lem
bro-me de ter respondido a vá
rias oa rtas tuas. 

691 - 16 ANOS INOC~MPLE
TOS ( I.Mboa). - Temo que quan
do esta resposta vier a lume o teu 
pseudónimo haja perdido já a 
actualidade, e que estejas à beira 
dos dezoito anos, dada a hipótese 
de os não teres já completado ... 
-Esta leitora gostaria de ter as 
letras das seguintes canções de 
Deanna Durbin: Amapola, Rum
ba (Idade das Ilusões) e J111ul<•
me Bttterfly. - A tua letra não 
me era estranha, mas confesso-te 
que me não lembMva dos teus an
teriores pseudónimos. Agora, po
rém, já te identifiquei. Espero 
novas cartas tuas. 

'692 - PRIN'CESA DA SElr 
VA (Liaboa). - A tua carta, que 
se inicia sob as meigas palavras 
de cQucrido Noivo>, deixou-me na 
beatitude dum sonho. - Esta 
época não verás o filme Nice 
Girl, onde a Deanna do sr. Vaugh
am Paul contracena com o Fran
chot Tone, o ex-Mr. Crawford. -
Podes ficar descansada que as se
paratas virão &Õltas, como até 
aqui. 

6!f3 - REI DO FLIRT (Pôr
to). - Fazes muito bem cm não 
desistir de escrever-me! As res
postas tardam, mas aparecem. E 
como mais vale tarde do que 
nunca ... - A Marlene está ain
da para lavar e durar ... O cpêso 
dos anos>, como tu dizes, no caso 
da intérprete do Anjo Azul, ain
da se não faz sentir, pelo menos 

USE SEMPRE OS «ROU· 
GES» E «BATONS» «TAI
p AS». NÃO ffiRIT AM A 
PELE E DÃO AO VOSSO 
RõSTO TODO O ENCAN
TO DA MOCJDADE. 
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cinematogrà!icamente. - A Ci
dade Turbulentc. é uma obra ma
gnifica, sob todos os aspectos. -
Outros filmes de Laurerace OH· 
vier, além de Rebecce> e O Monte 
dos Vendavaia. Antes da sua ida 
para a América: l ngla.Urro em 
CIUlmM, The First a:nd tJ~ la-st 
e The Divo1·ce o/ La;J.y X . De
pois de R ebccca, Orgulho e P1·e
c1m.ceito, com Greer Garson, e 
Llml Neú<m e Lady Hamilt<m, 
com Vivien Leigh. 

694-DERAM-LHE UMA ES
PINGARDA (Usboa). - Trans
mito os teus melhores cumpri
mentos a Contk Azel de Fersrn 
da. SulcW., Ra.fft.es, Bob füylor, 
Ar~nio Lupin, Pa-ttlo e R<nwm, 
Principe da Meiu-Noite e Rey ... 
stin trono. - Obrigado, pelos 
teus bons votos. 

'695 - LEVADA DA BRECA 
(Usboa). - Sin/O'llia dos Tr6-
picos é um belo especttículo. E a 
Betty Grable, uma sinfonia. e 
a minha ap'pas8iona.U. favorita ... 
- Pobre Levada da. Breca! Fi· 
quei com uma grande simpatia 
por ti, depois de saber as difi· 
culdades que tens para me escre
ver. Que mal verão essas pes
sias, na troca destas linhas. Ver
dadeira caligrafia sem fios, e sem 
maldade de qualquer espécie ... 
- Espero novas cartas tuas, 
cmalgré> o bloqueio ... 

696 - GARY COOPER EM 
ERMEZINDE (Pôrto). - Não 
me podias ter visto no Olímpia 
de Lisboa, pela simples razão de 
que é Cinema que habitualmen
te não frequento. '.:'\ ão porque não 
seja extremamente simpático. 
Mas, em regra, os meus passos 
niio se encaminham para lá. -
este leitor deseja corresponder
-se com Tripeirinha. Es,.e,·e às 
artistas portuguesas, por inter
médio da nossa revista. 

697 - DOB TAYLOR (Li8-
boa). - Santos Mendes não per
tence à rcdacção de 1h1rmat6gra
fo. Quanto à minha identidade, 
amigo, andas muito longe da ver
dade ... - Escreve a Ann Shi r
lcy para R. K. 0.-Râdio Pictu· 
res, 780, Gower Street, Hol· 
lywood, Califórnia. Anita 
Louise e Ann Morris: Metro 
Goldwyn Mayer Pictures, Culvcr 
City, Califórnia. - A morada de 
Annie Vernay fica para melhor 
oportunidade. Ignoro se ela está 
na zona livre ou na zona ocupada 
da França. 

698 - QUERO A GRAÇA, 
E'l'C. (Alcanena.). - Resumi o 
teu pseudónimo, porque me não 
pareceu 100 por cento cconvena
ble>. Fàcilmente arranja1·ás eu
tro, mais engraçado. - Obriga
do pelas luas boas palavras. Gos
tosam~1 te te atenderei sempre 
que preciso fôr. - A tua carta 
foi transmitida. oportunamente A 

Maria da Graça. 
699 - FREI DEMô:\110 (Li8· 

boa) . - Acho bem que fiques 
por aqui, no que toca a pseudó
nimos. Por pouco, é um por mês ... 
- O sangue cde mouro ciumen
to>, que tu dizes correr nas veias 
dos portugueses, é responsável, 

de facto, por muitas atitudes que 
surpreendem as estrangeiras. 
Possivelmente êsse nosso <delei
to> será uma das nossas cquali
dadea>. Que dizes? - Dentt·o em 
breve, deverás receber resposta 
da Maria da Graça. - Quanto 
a mim, acho que a Dorothy La
mour, de tanga, é cthe right 
woman in t he right clothes>. É: 
possi vel que a frase não cstej a 
cem por cento cshakespeareana>. 
Mas define com propriedade o 
que penso. O talento da Dorothy 
está na rnzão inversa do seu ves· 
tuário. Porque ela, como os cis
nes, tem o talento da sua beleza. 
E não julgues que cu a deprimo 
com isto. Se se admira a Venus 
d~ M ilo, uma criação artificial 
porque não devemos admirar um~ 
Venus re:il, obra-prima da :\tatu
reza, cm todo o esplendor da sua 
beleza?! 

700 - DfNHAMA (U11b<X•). 
- cEstou triste porque V. não 
gosta de me escrever? Será por 
lhe não ter enviado as Boas-Fes
tas?> Admirável ingenuidade, Di
nit<'J.t11ál Admirável, sobretudo se 
fôsse sincera ... No entanto não 
me julgo culpado para m~recer 
o eplteto de cBel-Escandaloso>. .. 
- Entre a Verdadeira Glória e 
o Veterinário à F'ô1·ça vai a dis
tância que os próprios tltulos 
traduzem. Não me surpreende 
pois que hajas preferido o pri
meiro. - A Carole como Artista 
e como M1,1lher, não me conven
ce ... f.: certo que, sob o primeiro 
aspecto, ia bem em A Vid1 Con1e
ç11 ,\manhã, em Vigíl i1I lhe nfoilt 
e em O Outro. t certo. também. 
que sob o aspecto físico, não 
é nenhuma peste... Mas acho-a 
artificial e des~onsolada ... Claro. 
que admito perfeitamente que es· 
teja enganado ... O Clark Gable. 
de resto, lá deve ter as suas ra
zões. - Não consegui perceber 
aquelas reticências que servem 
dr. comentário à foto da La
mour ... Achas que ... Francamen
te, não percebo ... Não quererás 
precisar a tua opinião? ... 

701 - Zt ALICA (Beja). -
Podes escrever a Maria Paula, 
por intermédio da nossa revista. 
Escreve-lhe uma carta e depois 
limita-te a metê-la dentro dum 
envelope, endereçada à nossa re· 
vista. 

702 - ETERNA GAROTA 
(LiJJboa) . - Ni•o deves estra
nhai· as demoras das minhas res
postas. Se tu soubesses quan
tas caiem sõbrc a minha mesa? 
Pare~e a 4.ª secção dos Correios. 
- Escreve ao Robert Stack para 
a Universal Studios, Universal 
City, Hollywood, Califórnia. -
O que é preciso para ser intér
prete dum filme português. Se 
quisesse ser pessimista dir-te-ia : 
l.') Haver um filme 1>ort.uguês 
cm prcpa ração; 2.•) Não ter ta
lento de espécie alguma ... - É 
difícil realizar o sonho de entrar 
num filme. Sobretudo, porque a 
produções portuguesa é escassa. 
Mas o processo mais seguro é 
chegar à fala do realizador, di
zer-lhe do gôsto que tens em to-
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mar parte num filme, e depois 
invocar a Providência Divina pa
ra que te proteja e faça luz no 
cérebro do produtor ou realiza
dor, dado o caso de teres talento 
e dêle.s não o suspeitarem. 

703 - RITMO CINl!:FILO 
(Pôrto). - Estudaremos a hipó
tese de tornar viáveis os concur
sos, que tu sugeres. - Quanto ao 
resto, estou de acôrdo contigo: 
saber esperar é uma virtude; e 
reagir contra o desânimo, uma 
qualidade inapreciável. 

704 - RAFFLES (LiJJboa). 
- Não creio que vejamos, esta 
época, mais f ilmes da Dorothy 
Lamour, além do Jolmny Appolo, 
que se exibiu no Tivoli. - Éste 
leitor agradece e retribue as sau
dações de Pínocchio Moreno e 
cumprimenta Um,a, uaiat1• ciné
fila, Pinocchia e BalalCllÜ«t. 

70i> - PRINCESA DO PA
TIM (Usboa.). - <Se o filme Um 
homem do Ribatejo vai adianta
do?> Até parece ironia, Princesa 
amiga. Em boa verdade, nem 
começado está. - Lobos da Ser
ra aproveita alguns dos mais be
los cenários da Serra da Estrêla. 
- Madalena Soto não deixou o 
Teatro pelo Cinema. Pela fôrça 
das circunstâncias, a inversa ~ 
que se tornou verdadeira. E ain
da bem: porque dentro do Tea
tro Português, Madalena é uma 
:Htista jovem, com incontestáveis 
qualidades. 

706 - l AM CHARLES 
BOYER (Coimbra). - Título 
original de Gra:rn1.e H otcl? Grand 
1-1 otel! Entre os mel ho 1·es filmes 
de Spencer Tracy, conto Lóbos 
llo Mar, Homen.s de Amanhã e 
S<lln Fran.ciRco. - De Dorothy 
Lamour? O Furacão e A Princo-
81• lk• Selva. Como jtí tive ensejo 
de dizer, quanto mais • lamou
r.-scos> forem os filmes, melho
res são. 

707 - DOMINGOS ANTÓ
NIO JORGE (Évora). - O ccan
tinho> para a conversa, é esta 
secção. Escreve sempre que quei
ras ,pois gostosamente te res
ponderei. 

708 - úLTIMA ROSA DE 
VERÃO. - (Usboa). O teu pseu
dónimo é extremamente român
tico. Lembra os frutos maduros, 
as alamedas atapetadas de fôlhas 
amarelecidas, as uvas doiradl\S 
com a sua maquillage> de poeira 
à beira das estradas: tôda n 
sinfonia da estação que morre, f 
do triste Outono que se avizinha. 
- É inútil dar-te, por enquanto, 
a morada dos artistas fran·cescs. 
A maior parte dêles não se en
contram nas suas casas. As comu
nicações &ão morosas e difíceis. 

709 1 AM CHARLES 
BO.YER (Cobnbra). - este lei
tor oferece 6 fotos de artistas 
de Cinema ou um volume dn 
colecção •Civilização>, à leitora 
ou leitor que lhe envie a melhor 
carta sôbrc êste tema: cO que é 
e para que serve o Cinema>. -
Deixa-me dizer-te que o enuncia
do me parece um pouco confuM>. 
E a tal ponto, que cu, pessoal
mente, talvez desistisse das fotos 
ou do livro ... 

710 - DR. CASACA (Ai·eiro). 
- Deves dirigir o teu pedido de 
foto à própria Dcnnna Durbin, 
ou, se quiseres, a Filmes Alcân
tara, Cinema Odéon, Lisboa. O 
Animat,Qgrafo não pode satisfa
'ter êsse teu desejo. 
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7ll - HOMEM DE LA'l'A 
( LiJJl>oa.). - este leitor que se 
considera na Vida, a encarnaçiio 
do cHomem de Lata. do Feiti
ceiro de Oz, gostaria de encon
trar uma leitora que estivesse dis
posta a rorresponder-se com êle. 
Como o seu homónimo, compa
nheiro da Judy, declara que não 
tem coração e é cincomovíveb -
Prosápi<ts ck Andy Hardy é, de 
facto, o título português de Andy 
Ha.rdy meets '<i Debu!lmtc. 

712 - UMA GARO'l'A SEM 
IMPORTAN<CIA (/À8/Wt}. 
Apreciei muito aquela tua carta, 
que me es~reveste de sociedade 
com o Eterno Garoto. Para Vv. 
ambos as melhores saudações e os 
agradecimentos pelos bons votos 
qu formulam . .Calculo que tiveste 
umas férias bem agradáveis e 
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estou certo de que nunca os fil. 
mes te pareceram tão belos e tão 
maravilhosos, como nesses dias. 
- ,Eterno (i<troto pede-nos que 
diga a RClp<t:: de Alpiarça que lhe 
pode escrever pa1·a EtfA·no Gtt· 
rl)to, Pos!I< Rcst<tnte, Ch1111n,w1ca. 
- Cá fico à espera da grande 
carta que me anuncias. 

713 - MARCO POLO (Lis
boa). - Nem o \\"arner Baxter, 
nem a Loretta Young, nem a Da
niêlle Darrieux deixaram de fil. 
rrar. Simplesmente, por qualquer 

motivo, alheio ou não à sua 
vontade, estiveram em descanso. 
- Registo a tua declaração dt 
que .,Maria da Graça é, para t i, 
a mais bonita de tõdas as estrêlas 
de Cinema>. 

«A\ILA\~ A\ IR IR 1118 A\» 

714 - A•MO UMA M. A. (Pl· 
n<tfiel) - Maria, Antonitta en, 
de facto, um filme maravilhoso. 
Norma Shearer tinha uma das 
mais belas criações da sua car
reira. - Co:i:al93da Hcr6ica e 4 
Ptn<UI Brancas são dois espcctá
culos assombrosos, duas obras
-primas da tela. - este leitor 
deseja corresponder-se com Bar 
k1liiik,,. e Ninette. 

715 - BLI-BLI. - O teu no
me, ciciado repetidas vezes, cm 
pleno campo, e em noite calmosa, 
deve despertar os ralos e as ci
garras, que não quererão deixar 
de fazer côro . .. - Podes escre 
ver ao Robert Stack para Uni· 
versal Studios, Universal City, 
Califórnia. - Para me escreve
res e teres direito à respcctiva 
resposta, não necessitas de ser 
assinante. 

(Conclusão da págin<1 centrnl) 

anjinhos, depois os andores e um 
interminá\·eJ desfilar de gente. 
Esquec~e que é uma recon::.

tituição, elevam-Sê preces a. • céu. 
onde estralejam foguetea, sem 
cessar. 

As <Câmaras registam êste 
momento gundioso, fazem-se ío
tografi'8>S .e há um.a agitação 
tmoeionante. À memória ocorre
-nos agora urna .passagem de um 
livro que lera~>S durante a via
gem: cLitoral .a O~..e• de José 
Lourtiro •B~. t'm · ue se de&
crtve duma maneira impre$Sio· 
na nt.e a proci!!l'ão do Senhor São 
Pedro em Vieira. 

.A sensação é idêntica, as gen· 
tes de Vieira e da Póvoa po-s· 
suem iientimentos igu.ais : - sã? 
pescadores e te-mentes 'ª Deu~ 

Viv.e·se um momento estra
nho: o tmpírito degprende-.se da 
matéria e extasia--s~ perante a 
grandiorida'de dêste in\'Ulgar es· 
pectáculo. 

E na película virgem ''ão-se 
impressionando imagens -de uns 
dos c:clouS> de cAla-arribal> 

Terminada a procissão, e fil
mad0111 os últil'J\QS iporrn.enores 
indl$pensúveis à stqüência desta 
cena, é a deballld.ada. 

Os protagonistas 

Embora não tenhamos ninda a 
confirmação do realizador e do 
produtor de e Ala, arriba!>, va
mos rc velar os nomes d -'9 pro
tagonistas ~ «A1a, .arriba!• . 

e1e, o J oão do lfilme, chama· 
·se Domingos Gooiça!ve.'l na vi· 
da 1·eal e é pescador d11 Póvoa. 
1''úcil. portanto, lhe aerá intrr
pretar não um persO'n.~gem di
ferente mas a ooa "Própria exis
tência . 

Felicitam•rs Leitão de Barros 
pela escolha de Domingos Gon
~alves p:tra o principal ~pe!. 
Temos a certeza que ·a sua f i· 
gura hérculea vai 'fazer furor 
entre as cinéfilas IJ>Ortuguesas. 
Logo que seja •!IOSSÍvel e rparl 
eatis(az.er a curiosida"de das no.s· 
sas 'leitoras ,publicar2·mos uma 
fotografia .d~ lj)rota~nis~ai de 
«A la-a rriba !> 

Os cinéfilos que não fiquem 
d~~cmtentes. 

1A Maria de Lourdes, também 
vai causar êxito. Podemos a.fir
mar oque é encantadora e ;a sua 
inte"prata;iio da .poveira J úlia 
virá confirmar o que aqui dize· 
mos. ::-/ ãt> snbemos cqual "Será o 
s t u nome de cguerra> rn:M; que 
~la e Leitão de ·Barros nos iper· 
doem esta íncoJYfidência neces· 
sária para •!\l\tisfoaur a curiosi
da<de .do.s nossos lerl'ores. 

10s demais interpretes são tu· 
do gente poveira. Assim o filme 
ganhará mais valor como reali. 
dade. De fJCto ninguém melhor 
que êles próprios poderão «9en
tir> as personagens que Leitão 
de Barros e Alfredo Cortez es
colheram pnra o seu filme. 

Fala o dil'ector de pro
dução 

De rêgresso à caipital, v1aJa· 
mos no cFlecha> juntamente com 
o dr. ROOrigues Pinto, iadminiE
trador delegado da '.l'óbis Portu
guesa e director de produção de 
«Ala, arriba!>. 

Inquirid;o Se estava satisfeito 
com o traibalho obtido re!ij>Onde 
esquivamente: cO cinema tem 
muiba•s surprez.as mas creio que 
tudo deve ter resultado bem•. 
Ree~damos agora .a policro

mia que horas antes haviamos 
.observado -na Póvoa -de Varúm 
e o dr. Rodrigues Pinto lamen
ta : «Que pena não se ter filmado 
a côres aquele .admirável espec
táeulo, mas não poseuimos ain
da o indispensável para o fazer.. 

As camisolas de lã branca e 
os barretes vermelhos d :E. ho
mens, a·9 !'.Ilias, as b1usas e os 
lenços das mulheres, tudo esta
va '3· 'Pedir tecnicolorido. 

Falou--se em seguida dos in· 
térpretes, mas o director de pro
dução de cAla, arriba!• evita co
mentários. Espera com c:mfian
ç.a o momento final, crente de 
que ~udo resultará em bem. 

E nós, depois desta jormda ao 
norte do País em busca de novi
dades sôbre «Ala, ardba!>, ficá
cámos com a certeza de que to· 
dos os colaboradores do fi l~ se 
esforçam para que o produto do 
seu trabalho obtenha o resultado 
que merece. 

J. M. 

716 - QUERIA SER UMA 
ESTR!l;LA, NO CÉU DE HOL
LYWOOD (B•·aga. - A avaliar 
pelo teu pseudónimo, as tuas am
biçõec não andam muito terra a 
terra ... - Fizeste muito bem em 
''encet"' «O mêdo> (iti<;) de me eS· 
crever. .Mas achas, na realida
de, que eu possa meter mêdo n 
alguém, sobretudo quando êsse 
alguém cgostaria de ser cstrêla.. 
,. t eria que enfrentar alguma coi· 
sa mais do que um desconheci· 
do?! 

717 - MARIO DUARTE. -
(P6rto). - Podes escrever a Lei-

«A 
DA 

MENINA 
SORTE» 

(ConclU8ão d<t. 1>áoilw J 5) 

seu ccaso>, temo-nos alargado cm 
várias páginas do <Animatógra
fo>. 

Resta-nos assim bem pouco a 
acres.ientar . 

Mas insistimos com os nossos 
leitores, agora do alto desta e tri· 
buna. cujas responsabilidades se 
conhecem e cujas prerogativas se 
respeitam, para que niio deixem 
de ir ao Eden admirar essa es
pantosa actrizin ha de 4 anos, que 
nem precisa de ser bonita para 
encantar tôda a gente. 

O argumento em que se baseia 
o seu primeiro filme tem imagi
nação e interesse. O meio cm que 
decorre está bem focado e os res
tantes intérpretes - a linda Ann 
Sheridan, o irresistível Frank 
Mac Hugh, e o excelente John 
Litcl, não esquecendo o clássico 
cpolicia> Robert Homans - en
quadram sem desdoiro aquela ri· 
va l seriíssima, pois J a net tem 
transições de expressão e entoa
ções que deixariam vexados e in· 
feriorizados artistas de maior 
mérito ainda. - A. L. R. 

ANIMATôGRAFO 

tão de Barros, no cuidado da To
bis Po1·tuguesa, Alameda das 
Linhas de Tôrrcs, Lumiar, Lis· 
boa. 

718 - I LOVE DEAN::-IA " 
DURBI:N (Pôrto). - O filme 
The .lfikado não de,·e ser exibido 
em Portugal. - Ainda é cêdo, 
para que possas es~rever à Co
rinne Luchaire. Aguarda mais 
algum tempo. - R.:ifles é um fil. 
me bem feito, mas não ao ponto 
de se poder considerar um tipo! 

719 - BOB TAYLOR (Lis· 
boa). - Se os nossos desejos se 
pudessem realizar, t u, e todos os 
out ros consulentcs desta secção, 
veriam. todas as semanas, os 
vossos pseudónimos nestas colu
nas. - Se bem que seja extre
mamente lisongeiro para a nossa 
Maria da Graça, não me parece 
necessário estabelecer paralelos 
entre ela e a Oeanna Durbin. 
Oxalá que ·breve ela tenha ensejo, 
novamente, de alegrar a tela e 
os nossos olhos, com a sua pre
sença. - Bob T<tylor agradece e 
retribui os cumprimentos de 
Shirley A vivdom, e diz-me da 
alegria que sentiu ao ver o pseu
dónimo daquela leitora nas colu
nas do Aninwt6orafo. Saúda ain· 
da U11VJ gaiata cinéfila, Bni-
11hilde, DO?l<tlda , Pi11occhia e 
Saudade, com a última das quais 
gostaria de se cartear. 

720 - I LOVE DEANNA 
DURBI N (Coin~b•«•) . - O teu 
pseudónimo perdeu a oportuni
dade ... Mais: vai contra o 9.• 
Mandamento! Como sabes co 
próximo>, neste caso, chama-se 
Vaughn Paul ... - Lilian Har
vey abandonou o cinema, pelo 
menos temporàriamente. Escre· 
-lhe para Universum Films 
Akt iengeselscha(t, UFA, Neuba
belsberg, Berlim. - Depois de 
lt's a date ( Data Memorável), 
que o Odeon nos deu, veremos, s6 
na próxima temporada, Spring 
PMade e Nice Gfrl, que são os 
mais recentes filmes da tua 
Shirley. - Para te inscrever no 
Clube do A nimatóqrrtfo, dada a 
hipótese de ainda não estares 
inscrito, de\'erás dirigir-te, num 
simples postal, ao Dinctor da 
nossa revista e mencionar : nome, 
idade, profissão e morada . 

721 - REI SEM TRONO 
(Lisboa). - A Ann Rutherford, 
que t u e eu admiramos. pela sua 
graça e simpatia, tem 22 anos ~ 
tem interpretado vários filmes, 
dos quais há a deata;ar os da 
Família Hardr, que a populari· 
zaram. Ann costuma mandar fo
to, que poderás solicitar para a 
Metro-Goldwyn-Marer Studios, 
Culver City, Califórnia. 

722 - BONECA VOLúVEL 
(F unchal ). - A incerteza dos 
correios faz com que te esteja a 
responder a unu carta, cuja da
ta é anterior a outras que .in 
contestei. - 1:: lamentável, de 
facto, que estando a Madeira n 
dois passos de Lisbos, vocês. em 
1941. estejam ainda a ver O Ga
tn Braro '10 A ri:onn, Minha ..,._ 
-M1dher e m, P~rdtu·se uma Mi
li0?1árfo. etc. - A Grande Valsa 
é de facto um belo filme, anima
do nelas imorredoiras melodia• 
de Strauss que não envelhecem. 



<<PEÇO A PALAVRA!» 
A justificação do êxito dum grande filme 

Quando da estreia de c Peç<> a Palavra!> - já Já vai um mês! -
hou,·e quem profetizasse: cl\ão pllde fazer grande êxito ... Tem pouco 
camor>, p0uco <romance• ; as senhoras não vão gostar ... .Xa bilheteira, 
não vai chegar aos calcanhares do cl'ião o levarás contigo!• 

Afinal ês!reS cepticos enganaram-se, como tantas vezes acontece aoo 
ce11ticos. e Peço a Palavra!• foi um grande êxito de bilheteira - melhor 
diremos: é um grande êxito de bilheteira, visto que, quando sair êste nÍI· 
mero de «Anima.rlógrnío:o , ainda irá em meio n sua 5_. semana de ex ibição. 

Jl:sses eépticO!f enganaram-se por não terem reparado que jii lú vai 
o tempo em que o 11úblico português só fazia êxitos, autênticos êxi006, das 
cBalalaikas> .. .\ctualmente já não ê a>sim: continua a festejar as cBa· 
lalaikas., e os cR-Obins dos Bosques., como é lógico e normal, mas distin
gue também filmes de outro tipo, de género indubilàvelmente mais alto 
na jerarquia dos valores. quando me~m de facto serem distinguidos. 

E aqui temos o cPeço a P<alavra!• autêntico êxito ~e bilheteira. 
Apenas poderão disculir a cjustiça., a clegitimidadeo dêsse êxito, aquele~ 
que se identificam oom as figuras e os 1>rOCCl!l*06 que Capra zurze im-
1>iedosamente no 6eu filme. 'i'Kldos os outros com11reenderão o seu triunfo, 
~harão perfeitamenle natural que apai>!One as multidões uma obra tão 
oportuna e tão bem feita. O inlerêsse actual do seu tema bas!a para ex
pliear o interesse do público pela obra . .llfas a forma como êsse tema foi 
tratado, a realiz,ação maglslral de todo o film~, acabam por justificar por 
completo o seu êxito, embora Frank Capra nunca tivesse condescendido 
com as chamadas «concessões» ao gôsto do público (se bem que também 
nunca tivesse esquecido os imperativos espcctuculares). 

Portanto, o êxito de «Peço a Palavra!., que a u \liança-Fílmeo 
a11resenta no Politean10, não só é perfeitamente justo e legítimo, como é 
também perfeitamente natural. 

A. M. 



ROBERT MONTGOMERY e EDWARD ARNOLD no •Conde de Chicago•. uma das maia espantosas produções da Metro-Goldwyn-Mayer 
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